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EMPRESÁRIO, 
O SEU TRABALHO 
FORTALECE O BRASIL. 
A CNC FORTALECE VOCÊ.

A CNC representa e defende os interesses de quem faz o nosso país crescer. 

E criou a Agenda Institucional para levar aos candidatos à Presidência da 

República propostas que valorizam o comércio de bens, serviços e turismo, 

abordando temas como: livre mercado, segurança jurídica, geração de 

emprego e renda e turismo como vetor do desenvolvimento 

socioeconômico, emprego, renda e muito mais.

agendadocomercio.org.br

Confira as propostas completas 

e acompanhe de perto a 

agenda institucional, acesse:
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registradora

redacao@fecomerciodf.com.br

LIDE MULHER BRASÍLIA TEM NOVA PRESIDENTE

Conselheira notável da Câmara de Mulheres Empreendedoras da 
Fecomércio-DF, a empresária Janine Brito é a nova presidente 
do LIDE Mulher Brasília. Ela sucede a advogada Lívia de Moura 

Faria, representante do escritório Nelson Willians & Advogados As-
sociados, que esteve à frente do movimento empresarial desde 2019. 
A posse de Janine Brito aconteceu no dia 14 de julho, no Brasília Pa-
lace Hotel. 

“Estamos muito felizes em poder contribuir para o desenvolvimento 
do DF, por meio da união de mulheres empreendedoras de nossa 
cidade”, afirmou a nova presidente, que também é CEO da Pinheiro 
Ferragens, empresa com mais de 60 anos de atuação no mercado e 
responsável por garantir grande parte dos materiais para a constru-
ção de Brasília. 

CNC ENTREGA PROPOSTAS AOS 
PRESIDENCIÁVEIS

Três candidatos à Presidência 
da República já receberam 
oficialmente a Agenda Insti-

tucional do Sistema Comércio, ela-
borada com o objetivo de nortear o 
caminho do próximo mandatário da 
Nação rumo à retomada do cresci-
mento econômico e social do País.  
Nos meses de junho e julho, a CNC 
entregou em mãos as propostas do 
setor terciário ao presidente Jair 
Bolsonaro, à senadora Simone Te-

@fecomerciodf            /fecomerciodf           fecomerciodf.com.br           /fecomercio.df

bet e ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Diretores da Confederação, presi-
dentes das federações e dos sin-
dicatos empresariais do comércio 
de todo o Brasil se reuniram, em 
Brasília, para marcar o início desse 
processo. O documento entregue 
aos candidatos traça um roteiro 
seguro para o estabelecimento de 
boas práticas e ações de gover-
no. Trata-se de um compilado das 
prioridades, tanto para empresá-
rios, quanto para trabalhadores do 

setor de comércio de bens, servi-
ços e turismo.

*Acesse Agenda  
Institucional via QR Code
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editorial 

José Aparecido da Costa Freire, 
Presidente do Sistema Fecomércio-DF: 
Fecomércio, Sesc, Senac
e  Instituto Fecomércio

Setor terciário  

Brasília foi criada para abrigar 
o centro do poder brasileiro. 
Nossa economia passou dé-

cadas dependendo do setor público. 
Nos últimos tempos, a população 
cresceu e as Regiões Administra-
tivas passaram por grandes evo-
luções. Hoje, o comércio de bens 
e serviços passou a ser o principal 
vetor de desenvolvimento, sendo 
responsável por mais da metade do 
Produto Interno Bruto (PIB) do DF.  
 
Durante esses anos, a Fecomércio-
-DF, com apoio da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), in-
fluenciou e fortaleceu os setores do 
comércio, serviços e turismo, junto 
com os sindicatos, parlamentares e 
empresários. Sempre promovendo 
o desenvolvimento da nossa capital. 
 
Agora temos a oportunidade de 
nos consolidar como um dos po-
los comerciais e de prestação de 
serviços mais expressivo de todo o 
Brasil. Muito já foi feito, mas muito 
ainda há para fazer. Se pretende-
mos, realmente, gerar emprego 
e renda para a população, esse é 
um dos eixos prioritários de de-
senvolvimento a ser incentivado.  
 
Para quantificar esse novo momen-
to, a Fecomércio, junto com a em-
presa Insight Soluções Analíticas 
e com o apoio do Sebrae-DF, criou 
o Mapa do Comércio: plataforma 
tecnológica que contém os prin-

cipais indicadores dos segmentos 
representados pela Federação. A 
análise dos dados ajuda a subsi-
diar estratégias, gerar novos negó-
cios, além de dar suporte a ações 
de defesa de interesses de todo o 
setor e seus 28 sindicatos filiados. 
A plataforma também monitora o 
cenário de abertura e encerramen-
to de empresas no Distrito Federal.   
 
Para além do cenário empresarial, 
a ferramenta abrange outros temas 
estratégicos, como emprego, arre-
cadação tributária, compras públi-
cas e projetos legislativos. Hoje, por 
exemplo, existem cerca de 219 mil 
empresas no setor de comércio de 
bens e serviços – de todos os portes 
(MEI, micro, pequena, média e gran-
de). Juntos, esses empreendimen-
tos somam por volta de 316 mil tra-
balhadores com carteira assinada.  
 
Nesta edição da Revista Fecomér-
cio-DF, falamos sobre esses núme-
ros e a importância do setor terciário 
para a economia de todo o Distrito 
Federal. Na matéria de capa, temos 
opinião do secretário de economia 
do DF, Itamar Feitosa; do presiden-
te da CNC, José Roberto Tadros; do 
ex-secretário de fazenda do Distrito 
Federal e assessor tributário da Fe-
comércio-DF, Eduardo Almeida; e 
de pioneiros do nosso comércio. O 
texto é assinado pelo jornalista Sin-
val Neto. Desejo que todos tenham 
uma ótima leitura.
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ILKA 
TEODORO 
Por Sinval Neto

Responsável por gerir a maior 
área tombada do mundo (112,25 
km²), a advogada Ilka Teodoro 
tomou posse como administra-
dora do Plano Piloto em janeiro 
de 2019. Nascida e criada em 
Brasília, formou-se pelo Uni-
Ceub e hoje é mestranda do cur-
so de Direitos Humanos da UnB. 
Integrou por dois mandatos uma 
das prefeituras comunitárias da 
Asa Sul e presidiu importantes 
comissões da OAB-DF. Para 
encarar os desafios diários, diz 
que, além de conhecimento, é 
preciso diplomacia, escuta ati-
va e muito diálogo. Parceira do 
setor do produtivo, Ilka ressalta 
que a cidade do futuro depende 
das políticas e decisões que são 
tomadas hoje. Saiba mais sobre 
as ações cotidianas de sua ges-
tão para a nossa capital. 
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“Articular a gestão 
do tombamento e 

a necessidade de 
preservação de 

Brasília, enquanto 
patrimônio mundial, 

com o crescimento 
orgânico da cidade, 

centralização 
política e as 

necessidades de 
sua população fixa 

e flutuante é uma 
árdua tarefa”

Administradora do Plano Piloto, 
Ilka Teodoro

1 – Como é administrar a maior 
área tombada do mundo?
Para mim é motivo de muita hon-
ra poder administrar a cidade que 
tanto amo, onde nasci, cresci e crio 
minha filha e filho. Mas, também 
é um enorme desafio. O tomba-
mento do conjunto urbanístico de 
Brasília não se caracteriza como 
tombamento arquitetônico, mas 
visa preservar as características 
do plano piloto e a articulação das 
quatro escalas presentes no pro-
jeto. Estar atenta a essas carac-
terísticas e articular a gestão do 
tombamento e a necessidade de 
preservação de Brasília, enquanto 
patrimônio mundial, com o cresci-
mento orgânico da cidade, centra-
lização política e as necessidades 
de sua população fixa e flutuante 
é uma árdua tarefa. Tem exigido 
conhecimento, diplomacia, escuta 
ativa e muito diálogo.

2 – Quais são os principais anseios 
da população, do setor produtivo e 
do governo em relação a primeira 
revisão do PPCUB? Como mediar 
esse processo?
A população do DF é bastante di-
versa e o governo tem o dever de 
conformar a gestão democrática 
do território, enquanto pressupos-
to do direito à cidade; o tomba-
mento e a utopia modernista, as-
sociada a um modelo sonhado de 
sociedade ideal.
O Plano Piloto foi planejado para 
ter quinhentos mil habitantes. 
Mas sua população atual é de 
pouco mais de duzentos mil, con-
forme os últimos dados da Code-
plan. A baixa densidade popula-
cional contrasta com a população 
flutuante de quase setecentas mil 
pessoas que acessam o centro to-
dos os dias, após longos percur-
sos, para fazer a economia local 
funcionar.

Apesar de receber diariamente 
um terço da população do DF, o 
Plano Piloto não possui serviços 
públicos que atendam aos anseios 
dessa população, como restau-
rante comunitário, unidades de 
pronto atendimento (somente a 
emergência de três hospitais de 
referência), casas abrigo, casas 
de parto, equipes de saúde da fa-
mília compatível com a população 
flutuante, creches públicas, esco-
las públicas em período integral, 
sistema de mobilidade ativa com 
calçadas e ciclovias ininterrup-
tas, acessibilidade leste/oeste,  
habitação de interesse social, 
estratégias de redução do deslo-
camento casa-trabalho, rede de 
atendimento psicossocial com-
pleta, gestão de resíduo compatí-
vel com a política nacional e local.
O setor empresarial, por sua vez, 
demanda modernização das ob-
soletas normas de uso do solo e 
normas de gabarito, para que pos-
sa estabelecer novos negócios na 
capital, compatíveis com o merca-
do atual, principalmente nos seto-
res para os quais a cidade é vo-
cacionada: tecnologia, educação, 
saúde, domínio criativo, cultura, 
lazer, entretenimento e turismo.
A mediação de todos esses inte-
resses se faz com a intensifica-
ção da participação popular, com 
o amplo debate, muitos dados e 
muita transparência.

3 – Quais são as perspectivas da 
proposta para moradias no SCS?
Após as considerações feitas 
pelo IPHAN à proposta apre-
sentada, ficou clara a necessi-
dade de maiores estudos, mais 
dados e um debate mais amplo 
que possa subsidiar o processo 
de tomada de decisão sobre a 
implantação de moradia na área 
central da cidade.
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4 – E sobre os novos alvarás e li-
cenças de funcionamento para 
empresas? Como isso está sendo 
pensado? 

Em 2019, quando identificamos 
um volume muito grande de via-
bilidades de endereço indeferidas 
pela Administração Regional do 
Plano Piloto, iniciamos um estudo 
para verificar as razões. Em parce-
ria com a Junta Comercial do DF, 
constatamos o que disse anterior-
mente, as normas de uso de solo do 
Plano Piloto ficaram obsoletas. Não 
acompanharam as mudanças so-
ciais ocorridas nesses 62 anos.  Um 
exemplo claro disso eram a normas 
de uso do solo do SIG. Nesse sen-
tido, o PPCUB é um instrumento 
que busca corrigir essas questões 
e modernizar as regras de uso de 
solo na RA PP. Além disso, temos 
buscado melhorias no sistema RLE 
(Rede Sim) para agilizar a emissão 
das licenças de funcionamento, 
com estratégia de unificação da 
base de dados e digitalização de do-
cumentos dos arquivos públicos.

5 – Existem também questões 
como o cercamento embaixo de 
prédios residenciais e plantio de 
espécies exóticas que podem afe-
tar nossa fauna e flora. Como es-
tão lidando com isso?

O projeto de Lucio Costa maximi-
za os espaços públicos através da 
ideia circulação pela cidade par-
que através de pilotis livres e am-
plos campos gramados. As cercas 
vivas fazem justamente o contrá-
rio. As áreas verdes que circun-
dam os prédios seriam o local por 
excelência onde se daria a con-
vivência dos brasilienses. Os es-
paços comuns serviriam para as 
crianças brincarem, os vizinhos 
se encontrarem e os pedestres 
circularem. Por isso, os muros 
verdes afrontam a concepção de 
superquadra do urbanista. A po-
pulação tem sido orientada para 
que não plantem e nem preser-
vem plantas invasoras, não nati-
vas do cerrado, pois afetam muito 
todo o ambiente. Além de causa-
rem diversos problemas urbanos. 

Temos observado que as cercas vi-
vas nos prédios residenciais criam 
a falsa sensação de segurança, 
pois servem justamente de escon-
derijo. Além disso, costuma reter 
muita matéria orgânica e resíduos 
na sua base, sendo o ambiente ide-
al para desenvolvimento de vetores 
e animais peçonhentos (ratos, ba-
ratas, escorpiões e mosquitos). As 
cercas vivas e espécies exóticas 
demandam manutenção constante 
como regas e podas, ampliando a 
produção de resíduos orgânicos 
dispostos indevidamente pela cida-
de e raízes que destroem calçadas 
e tubulação de água e esgoto. Exis-
tem diversas estratégias paisagís-
ticas utilizando plantas do cerrado, 
bioma que acolhe nossa cidade, 
que unem beleza durante o ano 
todo, sem necessidade de irrigação 
permanente, baixa manutenção e 
harmonização com os pilotis. Im-
portante lembrar nosso mestre 
Burle Marx, que tirou do limbo as 
espécies nativas que até então 
eram consideradas só mato e que 
ninguém pensava em usá-las em 
jardins. Haruyoshi Ono, seu assis-
tente na época, diz que durante a 
execução dos projetos, Burle Marx 
e ele saíam cerrado afora à procura 
de espécies nativas que pudessem 
ser transplantadas para os jardins 
modernistas. E são essas caracte-
rísticas que devemos preservar.

6– Como se dará essa mudança 
no PPCUB? Quem são os atores 
envolvidos nesse processo e qual 
o seu papel enquanto administra-
dora da cidade?

O Plano de Preservação do Conjun-
to Urbanístico de Brasília - PPCUB 
foi demandado pela legislação de 
proteção do conjunto urbanístico 
de Brasília, em conformidade com 
a Constituição Federal e o Estatu-
to das Cidades, e é equivalente ao 
plano diretor, à lei de uso e ocupa-
ção de solo e ao plano de desenvol-
vimento local aplicados às áreas 
integrantes do Conjunto Urbanís-
tico de Brasília – CUB, conforme 
disposto na Lei Orgânica do Distrito 
Federal. 
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“O setor empresarial 
do DF é muito ativo, 

sempre apontando 
as direções para 

melhoria das 
normas e políticas 

de desenvolvimento 
econômico”

O governo tem a missão institu-
cional de atender os preceitos le-
gais e conformar essas premissas 
com as demandas da população, 
com todas as suas peculiaridades.
No ano em que completa 62 anos, 
a capital do país debate a minuta 
da proposta de lei complementar 
para aprovação do PPCUB, depois 
de mais de uma década de elabo-
ração do texto-base.
No momento o texto da minuta do 
PPCUB, já analisado pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN), está em discus-
são na Câmara Temática do Con-
selho de Planejamento Territorial 
e Urbano do DF (CONPLAN), do 
qual fazem parte representantes 
do setor público, setor produtivo e 
da sociedade civil.
O documento ainda precisa passar 
por audiências públicas e ser vota-
do pelo plenário do CONPLAN an-
tes de ser encaminhado à Câmara 
Legislativa do DF (CLDF). Como o 
documento ainda está em discus-
são não há pontos definidos a se-
rem apresentados.
O meu papel enquanto administra-
dora da cidade é mediar os inte-
resses da população e ligá-los aos 
demais órgãos governamentais. 
Tenho participado das reuniões 
da Câmara Temática e contribuído 
para o debate.

7 – Como o setor produtivo tem 
contribuído para o avanço no pro-
cesso de revisão do PPCUB e na 
administração da cidade?

O setor empresarial do DF é muito 
ativo, sempre apontando as dire-
ções para melhoria das normas 
e políticas de desenvolvimento 
econômico. Cada segmento tem 
apresentado suas demandas ao 
governo que, por sua vez, tem bus-
cado as soluções. Foram vários 
temas enfrentados nessa gestão: 
atualização da lei dos puxadinhos, 
uma demanda de vários setores, 
mas especialmente dos bares e 
restaurantes; o PPCUB; regras de 
incentivo tributário; desburocrati-

zação; parcerias público-privadas 
que permitem requalificação de 
espaços públicos e melhorias na 
infraestrutura da cidade.

8 – Qual foi o impacto da pande-
mia na sua gestão?

A pandemia foi um fator deses-
truturante. Levaremos um tempo 
para medir o tamanho do impac-
to na sociedade, seja econômico, 
saúde coletiva, social. Na Admi-
nistração Regional, impactou na 
execução orçamentária, pois uma 
série de ações que estavam pro-
gramadas não puderam ser exe-
cutadas tanto em 2020, como em 
2021, com reflexos em 2022. Nos 
obrigou a migrar quase todos os 
serviços para o digital por agenda-
mento, evitando o contato presen-
cial e a aglomeração que existia na 
sede. 
Também impactou na relação com 
a comunidade. Nós tínhamos o há-
bito de circular diariamente pelo 
território e estar bem próximos da 
população e, de repente, tudo pas-
sou a ser on-line. Dois anos e meio 
depois, ainda fazemos algumas 
reuniões virtuais. Mas o mais difícil 
foi o impacto na saúde da equipe. 
Muitos períodos de adoecimento 
coletivo com afastamentos e redu-
ção de capacidade laboral.

9 – Quais medidas adotadas pela 
Administração de Brasília contri-
buem para o fomento da econo-
mia local?

Revitalização de espaços públicos, 
parcerias público-privadas, melho-
rias no sistema RLE (Rede SIM), 
ajuste nos fluxos de processos in-
ternos, reduzindo o  tempo de res-
posta às demandas dos cidadãos 
(microfilmes, contratos, licenças), 
propostas de alterações legislativas 
para solucionar problemas antigos.

10 – Como a senhora enxerga a 
Brasília do futuro? O que está sen-
do feito hoje que pode refletir posi-
tivamente daqui algumas décadas?

A Brasília do futuro depende muito 
da Brasília do presente. Nosso fu-
turo está sendo traçado hoje. Por 
isso o debate do PPCUB é tão rele-
vante. Ele é, antes de qualquer coi-
sa, um instrumento de preserva-
ção. E isso envolve muitos fatores. 
É um desafio pensar estratégias 
para redução dessas distâncias e 
desigualdades observando as di-
ferenças. Debater diretrizes, vo-
lumetria, parâmetros construti-
vos, gabaritos e uso de solo, sem 
superar os equívocos que geram 
caos urbano é um risco. Sendo o 
direito a cidade reconhecido pelo 
Estatuto das Cidades, a partir da 
política urbana prevista na Consti-
tuição Federal, a Brasília do futuro 
precisa ser a Brasília de todos os 
brasilienses.
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CONGRESSO NACIONAL DE SINDICATOS 
EMPRESARIAIS ACONTECE EM BRASÍLIA 
Durante encontro, com 1,2 mil empresários, foram apresentados 
desafios e soluções do comércio para os próximos anos
Por Sinval Neto 

Cerca de 1,2 mil empresários, 
representantes sindicais e 
associações empresariais do 

setor de varejo de todo o País se 
reuniram em Brasília durante o 37º 
Congresso Nacional de Sindicatos 
Empresariais (CNSE). Com apoio do 
Sistema Fecomércio-DF, o anfitrião 
do evento neste ano foi o Sindicato 
do Comércio Varejista do Distrito 
Federal (Sindivarejista-DF). Ao lon-
go de três dias – de 17 a 19 de agosto 
– painéis e seminários com especia-
listas abordaram temas de grande 
relevância para o setor terciário, 
responsável por 25% da composição 
do PIB nacional. 

O comércio brasileiro compre-
ende por volta de 5 milhões de em-
presas e gera cerca de 2,5 milhões 
de empregos. No âmbito patronal, 
abarca mais de mil sindicatos e 34 
federações. Números que justificam 
o debate em torno de temas como 
as perspectivas para o pequeno e 
médio comércio; liderança empre-
sarial; tributação dos serviços pres-

(Da esquerda para direita) presidente do Sindilojas-RN, Gilberto Costa; patrona do 37º CNSE, 
Idalice Manchini; presidente do Sindivarejista-DF, Sebatião Abritta; Presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido; e presidente da Fecomércio-RN, Marcelo Queiroz

cnce

tados pelos sindicatos; relação 
da Confederação Nacional do Co-
mércio e entidades de base; futuro 
híbrido e-commerce, lojas de rua 
e shoppings no pós-pandemia; e 
inovação do varejo. 

A cerimônia de abertura contou 
com a presença de autoridades. 
Em sua fala, o presidente do Sis-
tema Fecomércio-DF, José Apare-
cido Freire, destacou a presença 
maciça de mulheres no evento. 
Ele lembrou que, no Distrito Fede-
ral, elas são responsáveis por 84% 
das decisões de compra e seguem 
ampliando sua participação nos 
negócios. 

“Cerca de 80 mil CNPJs são 
compostos só por mulheres, sendo 
75 mil são de sócias proprietárias 
e outros 5 mil são de registros de 
sociedades formadas única e ex-
clusivamente por mulheres. No DF, 
o empreendedorismo feminino está 
no comando de 36% das empresas 
em atividade nos setores de comér-
cio e serviços”, disse Aparecido. 

O presidente da CNC, José Ro-
berto Tadros, disse que encontro 
fortalece os sindicatos e o Sistema 
Comércio. “O caminho para o de-
senvolvimento do comércio brasilei-
ro deve ser pautado nos pilares do 
livre mercado, segurança jurídica e 
democracia”, afirmou Tadros. Ele 
também citou a produção e entrega 
da Agenda Institucional do Sistema 
Comércio aos candidatos à Pre-
sidência da República, no mês de 
julho, como ação efetiva na proposi-
ção de avanços para os segmentos.

O anfitrião Sebastião Abritta, 
presdiente do Sindivarejista-DF, fez 
uma enfática defesa do setor, res-
saltando medidas para aumento da 
competitividade das empresas, am-
pliação do conceito que abrange as 
relações de trabalho e a desonera-
ção da folha de pagamento. “Preci-
samos flexibilizar intensamente as 
leis trabalhistas e discutir com se-
riedade a redução de impostos que 
incidem no comércio”, discursou. 

A cerimônia da abertura contou 
com a presença do ministro da Jus-
tiça, Anderson Torres; do governa-
dor do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha; da representante do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, Glenda 
Lustosa, e da patrona do congresso, 
Idalice Manchini.
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economia

NOVAS DEMANDAS DO SETOR PRODUTIVO
Encontro entre dirigentes da Federação e governador do Distrito Federal 
resulta em uma lista de sugestões para melhora da economia local 
Por Sinval Neto 

Governador do DF, Ibaneis Rocha e presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire

A primeira reunião da nova 
diretoria da Fecomércio-
-DF contou com a parti-

cipação do governador Ibaneis 
Rocha. O encontro aconteceu na 
sede da Federação, localizada 
no Setor Comercial Sul, no final 
do mês de junho. O chefe do Exe-
cutivo fez um balanço das ações 
de governo e destacou projetos 
voltados para o desenvolvimen-
to do setor de comércio de bens, 
serviços e turismo. O ponto alto 
do encontro, no entanto, foi re-
ceber dos empresários suges-
tões que podem melhorar o am-
biente de negócios em diversos 
segmentos. 

“Nós sabemos na prática quais 
são os principais entraves do nos-

so setor. Vivenciamos no dia a dia 
as questões que dificultam nossas 
atividades. É uma grande oportu-
nidade para nós ter a chance de 
conversar diretamente com o go-
vernador e buscar soluções para 
esses problemas”, disse o presi-
dente do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire. 

O governador reconheceu a 
importância do setor produtivo 
para a economia local. Aos em-
presários, disse que irá manter, 
até o fim do mandato, todo o em-
penho para avançar em políticas 
públicas. “A moeda do empresá-
rio é a credibilidade. A confiança 
de que tudo que ele vai investir vai 
ter retorno. Essa é a grande mo-
eda que nós temos que oferecer, 

enquanto governo”, disse.

Segundo Ibaneis, o Distrito 
Federal está em franco desen-
volvimento. “A prova maior dis-
so é quando você abre um jornal 
e vê que, mesmo num período 
pós-pandemia, em que muitos se 
resguardam em seus investimen-
tos, os empresários do DF volta-
ram a investir”, acrescentou.

Com a promessa de facilitar a 
vida dos empresários e estimular 
o crescimento da economia local, 
com geração de emprego, o go-
vernador deixou a reunião e levou 
consigo uma série de propostas 
para análise.

Veja ao lado as principais 
sugestões do setor produtivo: 
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Diretoria da Federação do comércio durante reunião com governador

• LUOS: ampliação das atividades 
que podem ser exercidas em de-
terminadas áreas 

• Mudança na destinação de terre-
nos ociosos e destinados a pos-
tos de gasolina no Plano Piloto

• Revitalização dos Setores Hote-
leiros Norte e Sul 

• Criação de espaço para treina-
mento de alunos de autoescola e 
exames de direção

• Mais estacionamentos nas en-
trequadras e no Setor Comercial 
Sul

• Celeridade na regulamentação 
dos “puxadinhos” da Asa Sul. 
(Medida solucionada no início de 
agosto com a publicação de de-
creto no Diário Oficial do DF)

• Desburocratização e flexibiliza-
ção por parte da Vigilância Sani-

tária em relação à renovação de 
licenças, uniformização de pro-
cedimentos e análise de projetos 

• Ampliação de permissão para 
atividades a serem desenvolvi-
das na W3 Sul, no Setor Comer-
cial Sul e no Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA), para aten-
der especialmente segmentos 
em expansão, como pets, ata-
carejo, postos de gasolina, área 
hospitalar e de farmácia

• Licitação de lotes existentes ás 
margens da BR 140 e ao longo da 
BR que margeia o Jardim Botâni-
co, a partir da antiga ESAF e hoje 
ESG

• Empreendedorismo do traba-
lhador ambulante à luz da LUOS, 
mediante credenciamento junto 
ao GDF e em conformidade com 
a legislação aprovada no atual go-
verno

• Apoio na discussão e não aprova-
ção do piso salarial nacional para 
o farmacêutico, pois implicaria no 
fechamento de drogarias

• Implementação do cartão medi-
camento no lugar do programa 
Farmácia Popular. Medida daria 
fim ao prejuízo causado pela re-
tenção de produtos em estoque 
e a perda do prazo de validade. 
Além disso, movimentaria a eco-
nomia e aumentaria a arrecada-
ção do GDF ao cadastrar milhares 
de farmácias e situação regular

• Reformas, policiamento e mais 
segurança em todas as 38 feiras 
permanentes e 4 shoppings popu-
lares do Distrito Federal 

• Apoio no reconhecimento e na 
nomenclatura do profissional 
bombeiro civil, como força com-
plementar de prevenção e segu-
rança.
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social

SISTEMA FECOMÉRCIO PERTO DE VOCÊ 
ATENDE POPULAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
Quem esteve presente aproveitou uma programação cheia de atrações
Por Daniel Alcântara

Oficina de elaboração de ecobags, ofertada por profissionais da área de moda do Senac durante o evento

O projeto Sistema Fecomércio 
Perto de Você chegou à 10ª 
edição no dia 30 de julho,no 

Recanto das Emas. Desde outu-
bro de 2021, quando começou, em 
Ceilândia, são ofertados diversos 
serviços gratuitos para a popula-
ção. Desta vez não foi diferente, os 
participantes puderam realizar exa-
mes, consultas médicas, se vacinar 
contra Covid-19, cortar o cabelo e 
participar de oficinas das áreas de 
moda e gastronomia. Foram atendi-
das mais de 3 mil pessoas. 

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
falou sobre a relevância das entida-
des do Sistema Fecomércio para a 
sociedade, com a oferta de cursos 
gratuitos de qualificação, além de 
serviços nas áreas de saúde, es-

porte, cultura e lazer. “Tudo que 
fazemos na parte social, de servi-
ços e qualificação é voltado para a 
população. Essa é a nossa missão”, 
disse. Aparecido também agrade-
ceu ao apoio dos colaboradores e 
de toda os diretores e conselheiros 
do Sistema. “Contamos com mais 
de 2 mil colaboradores, fazemos 
um trabalho conjunto. Sou muito 
agradecido pelo apoio de todos que 
fazem esse projeto acontecer, ofe-
recendo atendimento para milha-
res de pessoas”, concluiu.

O diretor interino do Senac-DF, 
Vitor Corrêa, destacou que o evento 
é uma maneira de mostrar todos os 
benefícios que o Sesc, Senac, Insti-
tuto Fecomércio e Federação têm 
para oferecer. “Estamos perto da 
população, atendendo diretamen-

te as pessoas. Além desse contato 
próximo, podemos ainda divulgar 
nossos serviços à sociedade para 
que depois todos possam continuar 
frequentando nossas unidades”, ex-
plicou. 

De acordo com o diretor regional 
do Sesc-DF, Valcides de Araújo Silva, 
é uma alegria imensa poder anteder 
os cidadãos da capital da República. 
“Em primeiro lugar é uma felicidade 
estar aqui no Recanto das Emas com 
todas as entidades do Sistema. Só 
assim podemos ofertar serviços de 
qualidade para a população carente 
do DF. É uma ação nobre e muito 
satisfatória. Ainda mais depois de 
um momento muito complicado que 
atravessamos, por conta da pande-
mia”, disse. “Estamos sempre que-
rendo inovar e atender o cidadão.”
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Os participantes puderam realizar exames, se vacinar contra Covid-19, cortar o cabelo e 
participar de oficinas das áreas de moda e gastronomia

O aluno do curso de Massote-
rapia do Senac-DF, Bruno Briga-
gão, estava no evento, oferecendo 
massagens aos participantes. Ele 
explica que entrou no Senac em 
2021, quando mudou completa-
mente de vida. “Sou formado em 
Zootecnia, pela FTB, mas nun-
ca exerci a profissão, por falta de 
identificação com a área. Trabalhei 
ainda com entrega, fui motoboy e 
depois conheci o Senac. Entrei no 
curso e amei”, diz Bruno. “O mais 
interessante durante as aulas é 
exatamente conseguir aprender a 
parte teórica e prática. Entrei no 
Senac no ano passado e já estou 
trabalhando na área de massagem 
terapêutica. Atendo as pessoas em 
casa e os clientes estão gostando 
muito, a demanda vem aumentan-
do. Acredito que mudei de vida com 
o Senac, sou muito grato”, conta 
Bruno.

SAMAMBAIA 
Já no dia 6 de agosto foi a vez da 

população de Samambaia aprovei-
tar os serviços gratuitos ofertados 
pelo sistema. Na oportunidade, o 
presidente do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido Freire, agra-
deceu a participação de todos, 
além de destacar que o evento é 
uma maneira de mostrar todos os 

benefícios que o Senac, Sesc, Ins-
tituto Fecomércio e Federação do 
Comércio têm para oferecer para 
a população do Distrito Federal. “O 
Sistema S é mantido com dinheiro 
dos empresários, não contamos 
com verba pública. Tudo que faze-
mos é para o bem da comunidade. 
Esse evento foi criado em outubro 
do ano passado para que possamos 
ir para todas as cidades, juntando 
tudo que temos de melhor. Faze-
mos isso com muito amor e dedica-
ção”, destacou. Aparecido também 
agradeceu ao apoio dos colabora-
dores, da Administração Regional 
de Samambaia, Polícia Militar, Cor-
po de Bombeiros, e dos diretores e 
conselheiros do Sistema.

O diretor interino do Senac-DF, 
Vitor Corrêa, participou da oficina 
de elaboração de ecobags, ofertada 
por profissionais da área de moda 
do Senac, deu orientação para a 
população sobre cursos gratuitos 
e destacou a satisfação em parti-
cipar do Sistema Fecomércio Perto 
de Você. “Samambaia é uma cidade 
bastante populosa, que conta com 
a parceria da nossa instituição para 
oferta de qualificação de cursos 
profissionais, mas que ainda não 
tem uma unidade física do Senac. 
Então, estar aqui, ofertando cursos, 
fazendo atendimentos em diversas 

áreas, com as nossas carretas da 
beleza, de moda e informática e ou-
tros serviços, é muito bom”, disse. 
“É a missão que o nosso presiden-
te tem levado desde que assumiu: 
abrir o sistema para a comunidade, 
mostrando o que as nossas institui-
ções têm para oferecer”, concluiu 
Vitor. Ele destacou ainda que nas 
próximas edições o Senac-DF leva-
rá ainda mais professores e alunos 
para atender ainda mais pessoas.

O diretor do Sesc-DF, Valcides 
de Araújo Silva, disse que estar em 
uma localidade como Samambaia 
mostra a importância do serviço 
executado pelo Sesc, Senac, Insti-
tuto e Federação do Comércio. “A 
demanda por esses serviços sociais 
aumenta a cada dia que passa. Essa 
é 11ª edição que a gente se envolve 
com muita alegria. Estamos com 
mais de 40 mil atendimentos e sa-
bemos que tem muito mais por vir. 
Estamos dispostos a trabalhar para 
diminuir esse quadro de necessida-
de que a população enfrente nesse 
momento – esse é o nosso papel. 
Vamos, cada vez mais, estar em 
todas as regiões do DF”, destacou.

A aposentada Maria de Fátima, 
de 67 anos, levou seus dois netos 
para aproveitar o dia nas ações. Se-
gundo ela, é uma satisfação imensa 
ter o Senac na porta de casa. “Em 
um dia de sol, no sábado, ter esses 
serviços é, realmente, muito gratifi-
cante. Meus netos adoraram, brin-
caram, comeram pipoca, picolé. Eu 
aproveitei para cortar o cabelo, na 
carreta do Senac – os profissionais 
foram atenciosos e educados. Re-
comendo muito, quando tiver de 
novo, pode ter certeza que vou par-
ticipar”, disse.
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icec

Houve melhora na percepção positiva referente à condição atual do próprio comerciante (+3,2) e ao índice de investimento (+ 0,4%)

O Índice de Confiança do Empre-
sário do Comércio no Distrito 
Federal (Icec-DF) registrou a 

sexta alta seguida, alcançando 124,8 
pontos em agosto. O número está aci-
ma da zona de satisfação (100 pontos) 
medida pela Confederação Nacional 
do Comércio (CNC). Na comparação 
com julho deste ano, o aumento foi 
0,9%. Com relação a agosto do ano 
passado, o patamar é 11,3% maior – o 
mais alto dentro da série histórica dos 
últimos 13 meses.

Os empresários também estão 
otimistas com relação a subtemas 
da pesquisa. Houve melhora na per-
cepção positiva referente à condição 
atual do próprio comerciante (+3,2) e 
ao índice de investimento (+ 0,4%). O 
único indicador a apresentar queda 
refere-se à expectativa, que ficou em 
– 0,3%, praticamente estável.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
lembra cerca de 45% do PIB do DF 

é composto pelo setor público. “Isso 
dá a Brasília essa característica de 
recuperação mais rápida quando tra-
tamos de retomada”, avalia. Segundo 
ele, outro aspecto que influencia o 
otimismo do empresário é o hub ae-
roportuário do DF. “Hoje Brasília tem 
voos diretos para todas as capitais 
brasileiras, o que facilita a logística e 
barateia os custos, dando tranquilida-
de para os empresários investirem na 
cidade”, completa.

BRASIL
Nacionalmente, o ICEC alcançou 

124 pontos em agosto, com redução 
de 1,8% em relação a julho. Esse foi 
o primeiro recuo no otimismo dos 
tomadores de decisão do varejo em 
quatro meses. No comparativo com 
agosto de 2021, porém, a confiança do 
comércio está 7,8% mais alta.

Em relação às expectativas, o Icec 
de agosto apontou que 87,3% dos va-
rejistas do Brasil esperam que o co-

mércio tenha melhor desempenho 
nos próximos meses, percentual que 
caiu no último trimestre. Por outro 
lado, é crescente a parcela daqueles 
que consideram que as condições 
para operação do comércio vão fi-
car mais difíceis: 12,7% em agosto, a 
maior desde julho de 2021.

ICEC
O Índice de Confiança do Empre-

sário do Comércio (Icec) é um indi-
cador mensal antecedente, apurado 
entre os tomadores de decisão das 
empresas de Varejo para detectar as 
tendências das ações do setor do pon-
to de vista do empresário. A amostra é 
composta por aproximadamente seis 
mil empresas situadas em todas as 
capitais do país, e os subíndices apre-
sentam dispersões que variam de 
zero a pontos duzentos. O Icec avalia 
as condições atuais, as expectativas 
de curto prazo e as intenções de in-
vestimento dos negócios do comércio.

CONFIANÇA DO EMPRESÁRIO BRASILIENSE 
TEM SEXTA ALTA SEGUIDA
Na capital do país a confiança do empreendedor teve alta de 0,9%, 
fixando-se em 124,8 pontos.
Por Sinval Neto
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somos sistema fecomércio-DF

Cinco perguntas 
para Ivaldo Gadelha 
de Lara Filho

CURSOS 
PROFISSIONALIZANTES
Por Bhruna Balardim

Atuando no Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - Senac, Marcos 
Aurélio Duarte Fernandes, é especialista em Comunicação Organizacional, 
professor e coordenador dos cursos de Gestão de Recursos Humanos e 
Comunicação Digital. Sobre os principais desafios do seu trabalho na 
instituição, o comunicólogo afirma que, conhecer os alunos, preparar 
boas aulas, utilizar uma pedagogia interessante são as atividades mais 
desafiadoras de seu dia a dia. “Manter a estrutura de acompanhamento 
dos alunos organizada, atendê-los da melhor forma e garantir que os 
professores também recebam atendimento de qualidade são as minhas 
principais missões no Senac”, destacou o professor. 
Além disso, ele conta que estar em sala de aula, preparar conteúdos, ser 
criativo, surpreender os alunos, criar atividades diferentes são a atividades 
mais prazerosas da função, e que tudo isso faz parte da relevância que o 
Senac tem na formação crítica de cada aluno. “O que me estimula e eu 
vejo como desafio é transformar cada aula em um momento de renovação, 
transformação, aprendizado e crescimento”, ressaltou. 

Por Bhruna Balardim

Marcos Aurélio Duarte Fernandes

O Supervisor de Cultura do Sesc-
DF, Ivaldo Gadelha de Lara Filho, 
é mestre em Música pela UnB e 
pós-graduado em Gestão Cultural.

1. Há quanto tempo trabalha no 
Sesc? Como é atuar na instituição?

Sou funcionário do Sesc há 20 
anos. Algum tempo atrás fui 
estagiário da área de música 
atuando junto ao coral do Grupo 
dos Mais Vividos – GMV, da 
instituição.  Para mim, que ainda 
adolescente fui “abduzido” pelo 
universo das artes, é um orgulho 
e um privilégio trabalhar numa 
instituição que tem a cultura como 
um de seus pilares de sustentação. 

2. Quais os principais desafios em 
promover eventos culturais no DF?

Um dos principais desafios da área 
de cultura do Sesc é criar e realizar 
programações culturais instigantes, 

reflexivas, críticas, singulares, ao 
mesmo tempo, simples e palatáveis, 
e ainda, que comuniquem com 
todos os segmentos de público. 

3. Qual a importância de promover a 
cultura brasileira para a população 
de Brasília e entorno? 

A atuação do Sesc-DF no campo 
da cultura pode ser considerada 
como exemplar, evidenciada na 
estrutura e qualidade de seus 
espaços culturais e pela quantidade 
e diversidade de projetos e eventos 
culturais que realiza ao longo do 
ano nas áreas de música, teatro, 
dança, circo, literatura, cinema, 
artes visuais, audiovisual, entre 
outros. O Sesc-DF é uma referência 
e exerce um papel fundamental 
para a cultura do Distrito Federal 
e entorno. Nossa programação 
cultural contribui de forma efetiva 
para a educação e a formação global 

da nossa clientela comerciária 
e a comunidade em geral. 

4. Qual a importância da parceria 
com o GDF para as ações culturais? 

O Sesc, pela abrangência, 
permeabilidade, capilaridade, 
estrutura e expertise que tem 
no campo da cultura, sempre 
será uma ótima parceria para 
qualquer Instituição, seja ela 
pública ou privada. Acho que 
parcerias alinhadas com os 
valores e referenciais institucionais 
serão sempre bem-vindas.

5. Conte uma novidade cultural que 
o Sesc promoverá ainda este ano.

Com o controle da pandemia, este ano 
tem sido muito importante para todo o 
segmento cultural e para o Programa 
Cultura do Sesc. Nossos teatros 
estão repletos de programação, 
artistas e público se reencontrando 
entusiasmados, isto nos deixa muito 
felizes. Aproveitando este cenário 
favorável, nossa Direção Regional 
tem nos estimulado a ir para as ruas 
e praças realizar eventos culturais. 
Esta iniciativa irá democratizar ainda 
mais o acesso à cultura, para toda 
a população do Distrito Federal. 
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COMPROMETIMENTO 
E  ADMIRAÇÃO  PELA 
FECOMÉRCIO
Por José do Egito

Há mais de 23 anos, Maria Aparecida da Silva integra o time que 
trabalha na Federação do Comércio do Distrito Federal. Sua 
trajetória começou em 1998, quando Cida, como é conhecida, 
iniciou seus primeiros passos na Fecomércio-DF. “Na ocasião, em 
1998, eu estava afastada do mercado de trabalho, cuidando dos 
filhos, quando decidi que ainda era tempo de retornar e participar 
desse novo tempo. Foi quando me foi ofertado a oportunidade de 
trabalhar nesta instituição maravilhosa, retornei, fui ficando e aqui 
estou muito feliz e com muita gratidão”, conta Cida. 
Ela conta que os desafios são diários e que eles contribuem 
frequentemente para seu crescimento profissional e pessoal. “Os 
desafios nos fazem crescer, aprender, amadurecer e, na minha área 
de RH/DP mais ainda por causa do crescimento e desenvolvimento 
tecnológico que é contínuo e constante. Mesmo em meio a 
limitações, amo o meu trabalho”. Cida garante que, literalmente, 
veste a camisa da empresa por acreditar no trabalho realizado 
pela Fecomércio juntos aos empresários da capital federal. “É a 
casa do empresariado do DF, onde eles podem encontrar apoio e 
sustentação em relação ao seu crescimento e engrandecimento”, 
conta Cida. 

Luis Gustavo Melo

Maria Aparecida da Silva

ESFORÇO VALORIZADO
Por José do Egito

Luis Gustavo Melo é atualmente o supervisor comercial 
do Instituto Fecomércio-DF. Mas, há 12 anos ele era es-
tagiário da instituição. Reconhecido pelo grande esforço 
e dedicação, Luis foi promovido e atualmente é destaque 
na sua função. “Eu trabalho no IF há 12 anos, entrei como 
estagiário, fui promovido a consultor e hoje sou supervi-
sor”. Ele comentou como é sua rotina e citou as princi-
pais dificuldades. “Fazer com que o empresário entenda 
a importância dos programas de estágio e aprendiz, pois 
é algo muito interessante para empresa que contrata na 
intenção de novos talentos e também para formação de 
mão de obra do mercado de trabalho que hoje está muito 
carente”, explica.
Luis reforçou a importância da atuação do Instituto Fe-
comércio na prestação de serviço para a comunidade em 
geral do Distrito Federal. “Através das oportunidades de 
estágio ou jovem aprendiz são formados novos profissio-
nais que contribuem diretamente no mercado de trabalho, 
eu sou a prova viva deste serviço”, conta o profissional. 
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desenvolvimento

PESQUISA INÉDITA IDENTIFICA 9 MIL 
AGENTES CRIATIVOS
Estudo realizado em parceria com a Fecomércio-DF traça raio-x 
da Economia Criativa
Por Sinval Neto e Daniel Alcântara 

Representantes da Fecomércio-DF, da Universidade Católica de Brasília e da Secretaria de Turismo apresentaram o resultado 
parcial da pesquisa “Panorama da Economia Criativa do Distrito Federal”, no Brasília Design Fórum

Mais de 22 mil agentes criativos 
movimentam a economia do 
Distrito Federal. Desses, 9 mil 

já foram identificados por uma pesqui-
sa realizada pela equipe de Mestrado 
Profissional e Inovação em Comunica-
ção e Economia Criativa da Universida-
de Católica de Brasília (UCB). O projeto 
é uma parceria com a Fecomércio-DF 
e a Secretaria de Turismo. O foco do 
estudo é a definição de estratégias e 
um plano de ações para a organização 
de polos criativos em cada Região Ad-
ministrativa (RA) do DF. 

Além da moda, a economia criativa 
engloba design, artesanato, marcena-
ria, literatura, música, gastronomia, 
produção cultural, eventos e festivais. 
Uma séria de atividades que, segun-
do o Ministério do Trabalho, ajuda a 
compor 3% do PIB nacional. Os dados 
sobre o produto interno bruto do Dis-
trito Federal estão em fase de análise 
e devem ser apresentados nas demais 

fases do estudo. Nos próximos meses, 
a pesquisa irá se debruçar sobre todas 
as atividades criativas do DF, além de 
detectar as competências e vocações 
por RA e mapear a natureza das orga-
nizações produtivas por segmento.

“A economia criativa sempre foi 
meu nicho, mesmo antes de saber 
que tinha essa denominação”. A fra-
se é da estilista brasiliense Fernan-
da Ferrugem, que desde o fim dos 
anos 90 vivencia a moda como forma 
de transformação social e geração 
de renda. Adepta dos movimentos 
Compre de Quem Faz, Slow Fashion 
e Upcycling, ela faz do seu ofício uma 
forma de comunicação com o mundo 
e tece diariamente uma rede de apoio 
a parceiros e colaboradores de vários 
segmentos que vão além das passa-
relas.  

“Já sabemos do nosso potencial 
para a economia criativa no Distrito 
Federal, mas ainda nos falta saber 

por qual direção seguir. E é isso que 
nossa pesquisa está fazendo”, explica 
o presidente do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido Freire. “Em bre-
ve estaremos trilhando os caminhos 
para um novo modelo de comércio”, 
conclui.

Para William Frederico Carneiro 
de Almeida, secretário de Turismo 
do DF, impulsionar o setor criativo 
por meio do fomento e promoção de 
diferentes segmentos culturais tem 
se tornado uma das prioridades do 
governo. “Pesquisas como esta agre-
gam, ainda mais, todo o trabalho forta-
lecendo com dados atuais, reais sobre 
o atual panorama.”

“O Panorama da Economia Cria-
tiva no DF será um divisor de águas 
para o setor, pois dele se derivarão 
possibilidades de investimentos e po-
líticas públicas do Governo”, aponta 
o reitor da Universidade Católica de 
Brasília, Ricardo Calegari.
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Além da moda, a economia criativa engloba design, artesanato, literatura, música, gastronomia, produção cultural, eventos e outros

EVENTOS CRIATIVOS 
Enquanto o DF avança no campo 

de pesquisa, fruto de uma parceria 
que envolve setor produtivo, governo 
e academia, players do setor criati-
vo atuam diariamente na capital e 
ajudam no processo de retomada 
da economia após o período mais 
crítico provocado pela pandemia de 
Covid-19. Com fim das restrições 
sanitárias e o retorno à normalida-
de, a cidade agora é palco de impor-
tantes eventos que reúnem todo tipo 
de empreendedores.  

Exemplos recentes da pulsante 
vocação da cidade para economia 
criativa foram o Brasília Design Fó-
rum e a BXB Brasília Design Week. 
Eventos gratuitos com extensa 
programação criaram ambientes 
voltados para o intercâmbio de co-
nhecimentos, interação entre pro-
fissionais de diversas áreas do setor 
deram oportunidade de acesso para 
estudantes e entusiastas. 

Durante vários dias, profissio-
nais criativos apresentaram novos 
produtos, protótipos, conceitos e 
ideias em dois espaços privilegia-
dos: o Museu de Arte de Brasília 
(MAB) e a sede do Conselho Re-
gional de Engenharia, Arquitetura 
(CREA). Entre as áreas de design 
contemporâneo tratadas no Fórum 
estiveram mobiliário, moda, gráfico, 
tecnologia, empreendedorismo e 
sustentabilidade. 

Com a promessa de ser uma 
das 13 designs weeks das Américas, 
a primeira edição da BXB escolheu 
como tema “Design Transforma”, 
com apresentação de expoentes e 
tendências do design brasiliense, 
exposição de produtos de interiores 
e de design gráfico, além de comer-
cialização de itens, palestras, pai-
néis, oficinas formativa e um desfile 
de moda com a estilista que apare-
ce no início desta matéria: Fernan-
da Ferrugem. “Nossa proposta foi 
destacar a Brasília contemporânea, 
criativa, sofisticada, urbana, ímpar e 
plural, a Cidade Criativa do Design”, 
explicou uma das organizadoras da 
BXB, Caetana Franarin. 

HOMENAGEM AO SISTEMA 
FECOMÉRCIO-DF

Na noite de abertura do BXB 
Brasília Design Week, no dia 12 de 
agosto, Representantes do Siste-
ma Fecomércio do Distrito Federal 
foram homenageados pelo apoio a 
economia criativa e a parceria para 
a realização do evento. O presiden-
te do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, esteve presente 
na abertura, onde foi realizado um 
desfile coletivo de diversas grifes de 
Brasília. Todas as modelos foram 
maquiadas por alunos do Senac, 
do curso de maquiagem. Os pente-
ados também ficaram por conta de 
17 estudantes da instituição. “Estar 

aqui hoje, participando desse evento 
grandioso mostra que nossas ins-
tituições podem contribuir para o 
desenvolvimento da cultura, da arte, 
da moda e de todos os setores que 
envolvem a economia criativa”, dis-
se Aparecido.

O diretor regional interino do Se-
nac-DF, Vitor Corrêa, também este-
ve presente para prestigiar o evento. 
Ele destacou a participação dos alu-
nos da instituição, que trabalharam 
com as modelos para a realização 
do desfile. “É uma satisfação enor-
me ter o Senac participando do BXB. 
Isso mostra que a nossa instituição 
é uma referência na área de beleza 
e de moda. Estamos aqui com uma 
oportunidade extensiva para os alu-
nos, para os estudantes praticarem 
e aprenderem na prática, sendo 
acompanhado pelos instrutores. Es-
tar nesse evento chancela e credencia 
o Senac a participar, cada vez mais, da 
economia criativa na capital Federal”, 
destacou Vitor. 

Já o diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo Silva, ressaltou 
que o design está vinculado a diversos 
fatores do comércio. “O Sesc, com a 
sua veia social, participa muito efeti-
vamente nesse processo de retomada 
da economia e não poderíamos estar 
ausentes na promoção desse seg-
mento que está ligado a diversos ou-
tros, que é a economia criativa, uma 
área tão ligada a inovação”, concluiu.
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esporte

SESC-DF E UNB REALIZAM A 26º EDIÇÃO 
DO 25H NADANDO
Tradicional competição esportiva no DF contou com a participação 
de 150 atletas, de 3 a 4 de Setembro 
Por Daniela Uejo

A 26º edição do 25h Nadando  
foi realizada no Parque Aquático do 
Centro Olímpico da Universidade 
de Brasília (UnB), em parceria com 
o Sesc-DF e recebeu cerca de 750 
inscrições. A competição com reve-
zamento  aquático iniciou às 10h do 
dia 3 de setembro e finalizou no dia 
seguinte, 4 de setembro. O evento é 
uma tradição desde 1990. Esta edição 
contou com 150 atletas nadadores em 
8 raias, que disputaram com o mes-
mo ímpeto: nadar a maior distância 
entre as equipes inscritas. Isso tornou 
o evento competitivo, sem perder o 
caráter participativo e recreativo.

Para o Diretor Regional do Sesc-
-DF, Valcides Silva o  evento  é mui-
to importante. “No mesmo espaço 
podemos congregar saúde, esporte, 
lazer e competição”.  Atletas de di-
versas academias do Distrito Federal 
estiveram em competição, além de 
instituições e escolinhas de natação, 
atuando em equipes. O evento ain-
da disponibilizou raia destinada para 
pessoas com deficiência, com o apoio 
do Hospital Sarah e da Associação de 
Centro de Treinamento de Educação 
Física Especial – Cetefe.

 Simone Montenegro, professo-
ra do Mackenzie se sentiu lisonjeada 
pelo convite para o evento. “Estou 
achando o evento fantástico, nadan-

do de forma sincronizada”, disse. A 
equipe do Mackenzie contou com 8 
atletas, que se apresentaram com 
coreografias distintas de solo, dueto 
e equipe, sendo 3 atletas da seleção 
brasileira de nado adulto.  O dueto Jr 
esteve recentemente em Quebec, no 
Canadá, com as atletas Ana Clara Ma-
chado, Alice Tenório e Vitória Diegues, 
que também estão se preparando 
para se apresentarem ainda este ano 
em São Paulo, Chile e Argentina.

 O evento também disponibilizou 
uma raia destinada a pessoas com 
deficiência e/ou limitações diversas, 
que recebe o apoio do Hospital Sa-
rah, da APABB (Associação de Pais, 
Amigos e Pessoas com Deficiência 
de Funcionários do Banco do Bra-
sil) e do CETEFE (Centro de Treina-
mento de Educação Física Especial), 
além de uma raia aberta à comu-
nidade, para atendimento de todos 
aqueles que não possuíam equipe e 
queriam participar do evento. 

 Ana Maria dos Santos é cadei-
rante e atleta do Hospital Sarah, 
recebeu o convite para participar e 
se sentiu muito feliz. “Me chamou a 
atenção essa raia junto na compe-
tição, para mostrar para a popula-
ção, como forma de inclusão social 
e também de valorização da gente”, 
comemora.  

Paulo Henrique Azevedo, profes-
sor  e coordenador do evento, na UnB, 
diz que a parceria com o Sesc existe 
desde 2005 e de lá pra cá o evento já 
atendeu mais de 40 mil pessoas. A raia 
específica para deficientes é um dos 
orgulhos da competição, na mesma 
piscina que os demais, para que se 
sintam reconhecidos. “O impacto da 
presença desse público é muito gran-
de no evento. É uma característica 
imbatível,  pessoas chegam de vários 
lugares para prestigiar o revezamento, 
aqui acaba sendo uma das possibili-
dades de valorização desse público”, 
diz. “Podem participar também pes-
soas amputadas de braço e perna, e 
eles nadam 100 metros, para essas 
pessoas esse evento significa muito”, 
complementa.

O revezamento aquático tem a fi-
nalidade de reunir os admiradores da 
natação, além de congregar em um só 
lugar atividades esportivas, recreativas 
e de lazer. O evento é o único do gêne-
ro  com uma raia destinada a pessoas 
com deficiência e necessidades espe-
ciais, desde a sua criação, em 1990.

 Angélica Oliveira, atleta do Sesc 
do Gama participa da competição há 3 
anos. “É bom para quem está come-
çando e para quem já nada profissio-
nalmente, aqui tem gente de todos os 
níveis e gosto muito “, diz.

Paralelo à programação, o Sesc-
DF ofereceu gincanas e atividades 
recreativas, shows musicais, DJ 
e ainda, apresentações de nado 
sincronizado (Colégio Mackenzie) e 
saltos ornamentais (Saltos Brasil – 
Centro de treinamento criado pelo 
atleta olímpico Hugo Parisi).

  Em 2018, última edição do evento, 
a equipe campeã atingiu a distância de 
91.500m, com somatório de todas as 
equipes de 602.200m percorridos.

O evento é uma tradição na capital do País desde 1990
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Você ainda pode participar!
Quer saber como?
Acesse vaiturismo.com.br

Mais de 136 instituições estão trabalhando juntas para propor políticas públicas 

aos candidatos às eleições de 2022 e, assim, construir um cenário mais 

competitivo e sustentável para a cadeia produtiva do turismo.

FUTURO
DO TURISMO

Senhoras e senhores,

preparem-se

para a decolagem

com destino ao
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capa

A FORÇA DO COMÉRCIO NO 
DISTRITO FEDERAL
Responsável por 51,6% do PIB, o setor terciário da capital se fortaleceu 
ao longo dos anos e hoje sustenta a oitava economia do país
Por Sinval Neto 

Criado para abrigar o novo centro 
político do País na metade do 
século passado, o Distrito Fe-

deral teve por décadas sua economia 
interna dependente do setor público. 
A menor das Unidades Federativas 
(UF) e uma das mais novas do País, 
forjada em meio ao Cerrado do Pla-
nalto Central, teve de improvisar seu 
comércio entre as décadas de 50 e 
60 para abrigar a transferência de 
todas os órgãos do governo Federal 
para coração do Brasil. Durante mui-
to tempo, o funcionalismo público e 
a indústria da construção foram os 
principais geradores de renda para a 
população. 

Nas últimas décadas, no entanto, 
com o crescimento populacional e o 

Hoje existem cerca de 223,5 mil empresas no setor de comércio de bens e serviços

desenvolvimento das Regiões Admi-
nistrativas (RA), o quadradinho, como 
é chamado, passou por grandes 
transformações. Hoje se equipara a 
diversos estados brasileiros em ter-
mos de desenvolvimento e é a oitava 
economia entre todos. O comércio de 
bens e serviços passou a ser o prin-
cipal vetor de crescimento e agora é 
responsável por mais da metade do 
Produto Interno Bruto (PIB). Segundo 
dados mais recentes da Codeplan, de 
2019, 51,6% das riquezas produzidas 
aqui provém da força dos comercian-
tes e dos empresários. O índice su-
pera os setores da indústria, da agri-
cultura e do próprio serviço público. 

Segundo a série histórica do úl-
timo relatório oficial de governo, foi 

em 2016 que o setor de comércio de 
bens e serviços ultrapassou os de-
mais setores na formação do produto 
interno bruto (PIB). Naquele ano, pela 
primeira vez o índice atingiu mais da 
metade em relação à soma do outros 
três indicadores juntos, chegando a 
50,3%. Enquanto isso, o setor público 
registrou 44,6%, ante os 4,7% da in-
dústria e 0,4 da agropecuária. 

“A partir de 2009, o setor de co-
mércio de bens e serviços passou 
a ganhar mais fôlego, com cresci-
mento contínuo, com a retração da 
indústria e a estabilização do setor 
público”, analisa o ex-secretário de 
Fazenda do Distrito Federal e as-
sessor tributário da Fecomércio-DF, 
Eduardo Almeida. 
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O comércio de bens e serviços passou a ser o principal vetor de crescimento e agora é responsável por mais da metade PIB local

MAPA DO COMÉRCIO 
De acordo com última atualiza-

ção do Mapa do Comércio, platafor-
ma de inteligência que reúne dados 
de diversos órgão, como Secretaria 
de Economia, Receita Federal e 
Ministério do Trabalho e Emprego, 
hoje existem cerca de 223,5 mil 
empresas no setor de comércio de 
bens e serviços – de todos os por-
tes (MEI, micro, pequena, média e 
grande). Juntos, esses empreen-
dimentos somam por volta de 316 
mil trabalhadores com carteira as-
sinada. 

Quando o assunto é arrecada-
ção para os cofres públicos, o se-
tor de comércio e serviços também 
tem se destacado. No primeiro se-
mestre de 2022, para se ter uma 
ideia, a receita tributária do Distrito 
Federal acumulou R$ 10,9 bilhões, 
sendo que R$ 5,8 bilhões, ou 53,3% 
do total arrecadado, vieram desses 
setores. Tudo isso sem contar o re-
colhimento das taxas de IPTU, IPVA 
e ITBI do setor produtivo.

“O comércio é um dos pilares 
mais fortes que sustenta a econo-
mia do Distrito Federal. Gera uma 

grande quantidade de empregos, 
é cada vez mais diversificado, mo-
derniza-se constantemente, inves-
tindo em seu crescimento. E não 
podia ser diferente. É do comércio 
que provêm milhares de empregos, 
parte significativa de impostos e 
riquezas importantes para a conti-
nuidade do crescimento econômico 
do DF”, afirma o secretário de Eco-
nomia do DF, Itamar Feitosa.

Quando assunto é geração de 
emprego, o comércio também des-
ponta com seu potencial de susten-
tação da economia local. Foi esse 
setor um dos responsáveis pela 
retomada dos índices econômicos 
após a crise provocada durante o 
período mais crítico da pandemia de 
Covid-19. 

Dados da Codeplan-DF mostram 
que no mês de maio deste ano foram 
criados 3.957 postos de trabalhado 
no setor de comércio e serviços. Isso 
representa 89,5% do total de empre-
gos gerados no mês, que foi de 4.420. 
Já no acumulado de doze meses até 
maio/2022, foram criadas 60.612 va-
gas, das quais 49.842 advém do setor 
de comércio e serviços. 

Essa junção de bons indicado-
res econômicos acaba por refletir 
na confiança dos comerciantes do 
DF. Segundo pesquisa da Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
os empresários iniciaram o se-
gundo semestre de 2022 com oti-
mismo. A medição segue em alta 
desde março deste ano. O patamar 
registrado em julho chegou a 123,7 
pontos – acima da zona de satisfa-
ção (100 pontos). A alta registrada 
em relação a junho foi de 1,6%. 
Se comparado a julho de 2021, o 
número é bem mais expressivo 
(12%).

O nível de investimento das 
empresas também teve alta nos 
últimos meses, segundo a CNC. 
Em junho ultrapassou a zona de 
satisfação – de 96,5 (maio) para 
105,1. No mês seguinte, em julho, 
mais uma alta (112,9), registrando 
aumento de 7,4%.  Isso mostra que 
a expectativa do setor para o se-
gundo semestre é positiva, já que 
se trata do período que concentra 
as principais datas comemorati-
vas, como Dia das Crianças, Black 
Friday e Natal. 
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capa

O Mapa do Comércio é uma plataforma de inteligência cria-
da pela empresa Insight Soluções Analíticas, a pedido da Fe-
comércio-DF e apoio do Sebrae-DF. A ferramenta tecnológica 
provém o setor de comércio de bens, serviços e turismo com 
informações estratégicas. De posse dos principais indicadores 
dos segmentos representados pela Federação, a análise dos 
dados ajuda subsidiar estratégias, gerar novos negócios, além 
de dar suporte a ações de defesa de interesses de todo o setor 
e seus 28 sindicatos filiados. 

O Mapa permite uma robusta análise do cenário empre-
sarial no DF, com visões segmentadas por diversos critérios 
como: Atividade Econômica (CNAE), Região Administrativa (RA), 
porte, natureza jurídica, regime tributário, entre outros, a fim de 
mensurar de forma assertiva a dimensão de cada área e suas 
características. A plataforma também monitora o cenário de 
abertura e encerramento de empresas no Distrito Federal.  

Além do cenário empresarial, a ferramenta abrange outros 
temas estratégicos, como emprego, arrecadação tributária, 
compras públicas, projetos legislativos. A confiabilidade das in-
formações se dá por meio de rotinas frequentes e automatiza-
das de coletas de dados diretamente de órgãos oficiais, a exem-
plo da Receita Federal, Secretaria de Economia do DF, IBGE, 
Ministério do Trabalho e Emprego, Codeplan, Portal da Trans-
parência, Câmara dos Deputados e da própria Fecomércio-DF.

“Hoje o setor de comércio de 
bens, serviços e turismo do Distrito 
Federal é responsáveis pela maior 
parte da geração de riquezas da 
nossa capital. Os empresários têm 
uma enorme capacidade de inova-
ção e resiliência. Ao longo dessas 
seis décadas de atividades, o co-
mércio das nossas cidades pas-
sou por muitas transformações. 
A W3 e o Setor Comercial Sul, por 
exemplo, que já viveram seu auge 
no início, hoje tem atenção da Fe-
comércio-DF, do GDF e da socie-
dade civil para reestruturarem sua 
vocação e se transformarem no-
vamente em polos atrativos, com 
foco na economia criativa”, avalia 
o presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire. A 
vocação do DF para o comércio 
tem respaldo na trajetória de um 
dos pioneiros da capital. O carioca 

Alberto Salvatore Giovanni Vilardo 
chegou em Brasília em 1960. Foi 
como representante comercial de 
uma famosa marca de sutiãs que 
iniciou seus negócios, que não de-
ram certo logo de primeira, já que 
a população da cidade era 95% 
masculina. 

A crença na promessa de 
Juscelino Kubitschek, de que 
a cidade era o futuro, fez com 
ele insistisse. Foi até São Paulo 
visitar fábricas e arrumar novas 
representações, desta vez de 
macacões e botinas, que os 
homens usavam na época. Foi 
assim que os negócios decolaram 
e fizeram com que, 12 anos depois, 
abrisse sua primeira loja na 305 
Sul, a Blumenau. Na sequência, 
investiu em outra empresa, a 
Dular, e ao longo das últimas 
décadas apostou em outros tipos 

de negócios. Chegou a empregar 
700 pessoas na década de 80 e 90.

“Os comerciantes que vieram 
para Brasília são verdadeiros 
guerreiros. Já atravessaram altos 
e baixos, e se não fosse sua garra 
já teriam voltado para seu estado 
de origem”, conta o pioneiro, que 
já integrou as principais entidades 
comerciais do DF ao longo das úl-
timas décadas, como Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL), Asso-
ciação Comercial (ACDF), Sindiva-
rejista e a própria Fecomércio-DF, 
todas como vice-presidente. 

Hoje Vilardo é presidente do 
Conselho da Federação, e em-
presta seu nome à unidade Sesc 
da 504, W3 Sul. Uma forma que a 
atual gestão da Fecomércio-DF 
encontrou de homenagear esse 
representante do setor produtivo 
que cresceu junto com a cidade.  
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“É impossível falar da importância do 
comércio de bens, serviços e turismo 

do Distrito Federal sem mencionar 
uma classe especial de empresários 
vindos dos mais diferentes pontos 

do país, que ajudou a construir uma 
economia forte, contribuindo para 

que a população tivesse acesso a bens 
e serviços de qualidade. As gerações 

mais novas de empreendedores estão 
assumindo o protagonismo, mas os 
pioneiros sempre serão lembrados. 

Destaco também o papel do Sistema 
Fecomércio-DF, com seus braços Sesc 

e Senac, verdadeiros indutores do 
desenvolvimento econômico e social 

do Distrito Federal.”

PIB do Setor de comércio de 
bens e serviços
2019 – representa 51,6% do 
total 
Mais que a metade e a soma 
de todos os outros setores

Empregos criados em 
maio de 2022
3.957 no setor de 
comércio e serviços
Representa 89,5% do total 
de postos de trabalho

Receita tributária do 1º 
semestre 2022
R$ 5,8 bilhões do setor de 
comércio de bens e serviços
53,3% do total arrecadado 
(R$ 10,9 bilhões)

Número de empresas no 
Distrito Federal
Cerca de 223,5 mil empresas

Número de postos de 
trabalho no DF
Cerca de 316 mil 
trabalhadores com 
carteira assinada

Presidente da CNC, José Roberto Tadros
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gastronomia

ALUNOS DO CURSO DE SUSHIMAN MOSTRAM 
O QUE APRENDERAM NA SALA DE AULA
Projeto Integrador realizado pelo Senac apresentou desafios aos estudantes 
que estavam terminando o curso 

Por Daniel Alcântara 

Alunos do curso de sushiman 
do Senac-DF, oferecido pela 
unidade de Tecnologia do 

Turismo e Hospitalidade (TTH), fi-
zeram na noite do dia 6 de agosto, 
um Projeto Integrador que marcou 
o encerramento das aulas e fez com 
que os estudantes aprendessem na 
prática, seguindo desafios impostos 
pela equipe de aprendizagem da ins-
tituição. Na ocasião, os alunos reali-
zaram pratos da culinária japonesa, 
com opções quentes, frias e doces. 
Eles tiveram aulas teóricas, sobre a 
história da vasta cultura japonesa, 
envolvendo a gastronomia. Já a parte 
prática foi realizada em uma cozinha 
profissional, no Manhattan Plaza: 
fruto de uma parceria entre o Senac 
e a Rede Plaza Brasília de hotéis.

O diretor regional interino do 
Senac-DF, Vitor Corrêa, esteve pre-
sente e experimentou os pratos. 
Segundo ele, a avaliação foi muito 
boa, desde o preparo, apresentação 
e sabor. “Podemos observar que os 
alunos trouxeram uma diversidade 
muito interessante da cozinha japo-
nesa, envolvendo várias técnicas”, 
disse. Ele destacou também ressal-
tou que a entidade vem trabalhan-
do para trazer aos colaboradores e 
alunos a melhor estrutura possível. 
“Neste mês de Agosto realizamos a 
compra de utensílios de cozinha que 
vão ajudar muito durante o processo 
de aprendizagem de todos. Sem dú-
vida, estamos buscando oferecer um 
diferencial para o trabalho de nossos 
instrutores e para o desenvolvimento 
dos nossos estudantes”. Para finali-
zar, Vitor parabenizou os alunos, fa-
miliares presentes que prestigiaram 
o final do curso.

A diretora de educação profissio-
nal tecnológica do Senac-DF, Cíntia 
Gontijo de Rezende, também esteve 
presente. “Eu sinto muito orgulho de 
participar do Senac. Vejo os alunos 
e os professores com um brilho no 
olho. Isso afirma que o nosso traba-
lho dá resultado, deixando uma mar-
ca positiva na vida das pessoas – Essa 
é a nossa missão”, disse.

Apaixonado por história, cultura, 
música e gastronomia, o aluno Da-
niel Coimbra, de 21 anos, veio de Unaí 
(MG) atrás de um sonho. Ele conta 
que chegou na capital da Repúbli-
ca para seguir carreira musical. Foi 
onde acabou descobrindo o Senac. 
“Vim para o Senac com a ideia de me 
profissionalizar para ter uma renda 
enquanto eu estudo música. Tenho 
a ideia de fazer curso de confeitaria, 
cozinheiro e outros cursos na área 

de tecnologia. Eu gosto de adquirir 
conhecimento, quanto mais melhor”, 
destacou Daniel.

O Instrutor de gastronomia do 
Senac-DF, Joseny Juvito, está na ins-
tituição há mais de 17 anos. Ele conta 
que durante o curso é apresentado 
aos alunos toda uma parte teórica e 
prática. As aulas também são imer-
sivas, com uma cozinha profissional 
e totalmente equipada. “Na cozinha 
do hotel, eles sentem na pele o dia 
a dia de um mercado de trabalho. O 
objetivo, é exatamente, o aluno buscar 
resolver e aprender os problemas da 
rotina de um restaurante”, disse.

A gerente da unidade do Senac de 
Tecnologia do Turismo e Hospitalida-
de (TTH), Jackeyline Reis Mapurunga, 
também esteve no Projeto Integrador 
e parabenizou o preparo dos pratos e 
a dedicação dos alunos.

Os estudantes realizaram pratos da culinária japonesa, com opções quentes, frias e doces
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profissionalização

SENAC-DF, EM PARCERIA COM A ONU, 
FORMA 14 REFUGIADOS VENEZUELANOS 
O curso de Atendimento e Vendas teve duração de 80h
Por Daniel Alcântara 

A cerimônia de formatura dos estudantes ocorreu na noite do dia 30 de agosto, em São Sebastião

Em parceria com a Agência 
da ONU para refugiados 
(ACNUR), o Senac-DF formou 

14 alunos venezuelanos no curso de 
Atendimento e Vendas: Ferramenta 
e Estratégias. A cerimônia de 
formatura dos estudantes ocorreu, 
na noite do dia 30 de agosto, na sede 
da Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus da Missão Shekinah, em São 
Sebastião. 

O curso teve a duração de 80h 
e foi realizado em São Sebastião – 
Região Administrativa com a maior 
índice de refugiados venezuelanos 
no Distrito Federal. O Centro de 
Educação Profissional Jó Rufino e 
Carlos Aguiar, localizado em Ta-
guatinga, foi a unidade de apoio do 
curso.

O gerente da unidade, Ledir 
Junior de Almeida diz que foi um 
trabalho incrível. “É de uma rele-
vância enorme ajudar essas pes-
soas que chegam de outro país e 
precisam de um caminho. Alguns 
deles, inclusive, com nível supe-
rior, e vieram buscar uma melhora 
de vida. Durante o curso, tivemos 
um resultado muito positivo. Uma 
das alunas, inclusive, já conseguiu 
emprego em São Sebastião. Essa 
é a nossa missão: ajudar quem 
precisa e atender da melhor forma 
o segmento de comércio, com um 
profissional qualificado e prepara-
do”, destaca Ledir. 

O instrutor do Senac-DF da 
área de gestão e negócio, Osmany 
Miranda, informa que as aulas 

foram baseadas em cidadania, 
legislação trabalhista, direitos 
fundamentais da constituição, ati-
vidades comerciais, formação de 
preço, além de uma capacitação 
para negócios, que envolveram 
impostos, importação e exporta-
ção, como negociar e outros te-
mas.

“A recepção dos alunos foi 
muito boa. Houve um compro-
misso dos estudantes do início 
ao fim das aulas, sem ausência, 
chegando sempre no horário e 
cumprindo, de fato, o propósito 
do curso”, explica. Osmany diz 
ainda que durante as aulas, os 
alunos criaram um aplicativo de 
empregabilidade, destinado para 
refugiados.
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social

O Senac-DF realizou diversos 
serviços gratuitos, ofertou 
oficinas de capacitação e 

também fez inscrições em cursos 
nas áreas de moda, saúde, beleza, 
tecnologia e gastronomia duran-
te o projeto Caravana Brasil Para 
Elas – organizado pelo Ministério 
da Economia, em parceria com 
entidades do Sistema S. A ação 
ocorreu na Escola Classe Jusce-
lino Kubitschek, em Ceilândia, no 
Setor Habitacional Sol Nascente. O 

CARAVANA BRASIL PARA ELAS CONTA COM 
SERVIÇO GRATUITOS DO SESC E SENAC-DF
De autoria do Ministério da Economia, ação realizada no Sol Nascente 
teve por objetivo levar capacitação para mulheres carentes 
Por Daniel Alcântara

O presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, fez discurso sobre a importância da mulher na economia

Sesc-DF também esteve presente 
apoiando o evento com unidades 
móveis de atendimento odontoló-
gico, saúde da mulher, atividades 
recreativas e com o Projeto Cozi-
nha sem Sobras.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
participou do evento. Na ocasião, 
ele visitou as carretas do Senac e 
do Sesc, falou com as empreende-
doras da região de Ceilândia e res-
saltou a importância e força das 
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A população contou ainda com serviços de corte de cabelo e design de sobrancelhas

mulheres no mundo empresarial. 
“Mulheres são heroínas. Mesmo 
com tantas dificuldades, em um 
mundo machista, elas são guerrei-
ras, sendo de extrema relevância 
para o desenvolvimento do nosso 
país. No DF, por exemplo, 32% dos 
comércios são geridos por uma 
mulher. Sem as mulheres, o setor 
produtivo não caminha”, destacou 
Aparecido. Ele também fez agra-
decimentos ao Sebrae pela parce-
ria com as entidades do comércio 
da capital do país e destacou as 
ações realizadas pelo Sistema S. 
“Estou há 21 anos nesse sistema 
e trabalho todos os dias para que, 
cada vez mais, a gente possa levar 
os nossos serviços para a popula-
ção que tanto precisa”, concluiu.

O Assessor de Relações Ins-
titucionais do Senac Nacional, 
Antonio Henrique Borges, esteve 
presente na Caravana Brasil Para 
Elas, representando o presidente 
da Confederação Nacional do Co-
mércio (CNC), José Roberto Ta-
dros. “Entendemos que estar aqui, 
em um evento dessa magnitude, é 
essencial. Por meio da educação 
profissional, podemos dar oportu-
nidade para essas mulheres que 
vivem em situação de vulnerabi-
lidade. Com a parceria do Sebrae 
e das outras entidades, criamos 
uma corrente do bem para mudar 

essa realidade social em regiões 
carentes do Brasil. Só assim pode-
mos enxergar a real necessidade 
da população. Estou muito feliz”, 
disse.

Durante o evento, o Senac-DF 
disponibilizou suas carretas mó-
veis com serviços gratuitos para 
a população. Na carreta de moda 
da instituição, foi ofertado aos pre-
sentes uma oficina de ecobag. Já 
na carreta de gastronomia, uma 
aula de como preparar cookies. 
A população também contou com 
serviços de aferição de pressão, 
massagem, corte de cabelo, de-
sign de sobrancelhas, bem como 
aulas de elaboração de currículo e 
muito mais.

O diretor regional interino do 
Senac-DF, Vitor Corrêa, explica 
que ações como esta fomentam 
a qualificação profissional, prin-
cipalmente para as mulheres – o 
maior gênero dentre o grupo de 
desempregados no Brasil. Hoje, 
dos 12 milhões de pessoas sem 
emprego no País, 6,5 milhões são 
mulheres, segundo última pesqui-
sa do IBGE. “Estamos na região 
mais populosa da capital do País, 
fazendo um serviço de oferta gra-
tuita de capacitação para mulhe-
res, com serviços de empreende-
dorismo e política de inclusão no 
mercado de trabalho. Esse é o pa-

pel do Senac”, informa. “Essa Ca-
ravana está percorrendo o Brasil 
todo e nós, no dia de hoje, estamos 
aqui para oferecer o que temos de 
melhor para a população brasi-
liense”, conclui Vitor.

Trabalhar com empreendedo-
rismo não é fácil. É importante se 
qualificar e estudar bastante antes 
de abrir um negócio. Foi o que a 
empreendedora da região de Cei-
lândia, Agda Oliver, fez. Ela explica 
que após terminar o ensino médio 
saiu do interior de Minas Gerais 
(MG), chegando em Brasília aos 23 
anos. “Meu primeiro emprego foi 
de frentista. Fui uma das primei-
ras mulheres a trabalhar na área, 
usava uniforme masculino, por 
não ter uma vestimenta exclusiva 
para mulheres. Consegui um em-
prego melhor em outra empresa, 
o que me deu condições de pagar 
uma faculdade”, explica.

 Depois de se formar, Agda pro-
curou o Sistema S para se capaci-
tar como empreendedora. “Depois 
de estudar o mercado, abri uma 
oficina de mecânica, exclusiva 
para mulheres. A capacitação foi 
essencial. Estou muito feliz por 
um evento como esse chegar em 
Ceilândia e poder capacitar outras 
mulheres. É um momento muito 
especial”, ressalta.

A diretora Técnica do Sebrae-
DF, Rose Rainha, agradeceu a 
parceria e o empenho do Senac e 
da Federação do Comércio para 
o desenvolvimento econômico 
e social da capital. A secretária 
executiva do Ministério da Mulher, 
Tatiana Alvarenga, também falou 
da força da mulher e da importância 
da capacitação profissional.

O projeto Caravana Brasil Para 
Elas já percorreu diversas cidades 
do País. Teve início no dia 21 de 
maio, em Campo Grande, passan-
do por Palmas, Salvador, Macapá, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 
São Paulo, Maceió, Manaus, Vitó-
ria, São Luís, Teresina e Brasília. 
A próxima ação ocorrerá em Porto 
Velho, no dia 27 de agosto.
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inovação

CURSOS DE BELEZA DO SENAC-DF 
RECEBEM NOVOS MATERIAIS
São 898 novos utensílios, adquiridos por meio de licitação, que 
servirão de suporte em sala de aula 
Por Daniel Alcântara

Gerentes de unidade durante cerimônia simbólica de entrega dos produtos, em Taguatinga

O Senac do Distrito Federal 
realizou no dia 23 de agosto, 
na unidade Jó Rufino e Car-

los Aguiar, em Taguatinga Norte, a 
entrega de novos equipamentos e 
utensílios que serão utilizados por 
alunos e instrutores nos cursos de 
beleza ofertados pela instituição. 
São 898 novos materiais, adquiri-
dos por meio de licitação, que ser-
virão de suporte em sala de aula, 
entre eles: secador de cabelo, cha-
pinha, baby liss, máquina de corte, 
autoclave e muito mais. Gerentes 
de unidades do Senac, empresá-
rios, conselheiros, presidentes de 
sindicatos e gestores estiveram 
presentes na cerimônia.

O presidente do Conselho Regio-
nal do Senac e presidente do Siste-
ma Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, destacou a honra em poder 
fazer uma entrega tão importante. 
Segundo ele, essa ação marca um 
novo momento na instituição: de re-
novação e foco no futuro. José Apa-
recido também ressaltou a intenção 
de expandir o número de unidades 
do Senac, atendendo cada vez mais 
a população do DF.

“É uma responsabilidade enor-
me presidir uma entidade como o 
Senac. Cada vez que a gente con-
segue fazer uma entrega dessa é 
uma alegria”, disse Aparecido. “O 
segmento de beleza é um dos mais 

importantes para a economia local 
e a nossa missão como entidade de 
qualificação profissional é atender 
os anseios dessas empresas, com 
profissionais capacitados. Ter esses 
equipamentos garantirá a continui-
dade do nosso trabalho de excelên-
cia”, concluiu o presidente do Siste-
ma Fecomércio-DF.

O diretor regional interino do 
Senac-DF, Vitor Corrêa, falou que 
os novos equipamentos ajudarão 
bastante os instrutores e os alunos 
durante a rotina em sala de aula. 
“A partir de amanhã já teremos 
aulas com os novos equipamentos. 
É uma vitória para o Senac”, disse. 
Ele também explicou que a institui-
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Empresários, conselheiros, presidentes de sindicatos e gestores também acompanharam a cerimônia

ção entregará ainda este ano novos 
materiais para as áreas de saúde e 
gastronomia. “Vamos formar nos-
sos alunos com utensílios de última 
geração, garantindo um ensino prá-
tico para que eles tenham emprega-
bilidade garantida quando se forma-
rem”, disse.

A diretora de Educação Profis-
sional e Tecnológica do Senac-DF, 
Cíntia Gontijo, também esteve pre-
sente e falou da emoção em viver 
esse momento. Ela agradeceu aos 
colaboradores e ao presidente por 
se empenharem em trazer inova-
ções para dentro do Senac-DF, que é 
uma referência de ensino na capital 
do País e em todo o Brasil. “Desde 
o momento em que o presidente pi-
sou na Federação ele teve um olhar 
muito especial com o Senac. Essa 
realização hoje é um sonho, pode até 
parecer clichê, mas ter essa atenção 
voltada para a educação profissional 
é muito importante para todos nós. 
Tenho muito a agradecer a presi-
dência e a diretoria regional da nossa 
institucional. Vamos continuar sendo 
referência no Distrito Federal, tenho 
certeza disso. Junto somos mais for-
tes”, disse Cíntia. 

A supervisora técnica dos seg-
mentos de moda, beleza e economia 
criativa do Senac-DF, Marcele Gon-
zalez, acompanhou a entrega dos 
produtos e falou que a chegada des-

ses novos equipamentos é de grande 
importância para elevar a qualidade 
dos cursos, além de ajudar os alunos 
na hora de entrar no mercado de tra-
balho. 

Os instrutores dos cursos de 
beleza comemoraram a aquisição. 
A professora dos cursos de cabelei-
reiro e maquiagem, da unidade de 
Taguatinga, Maria Auxiliadora de Al-
meida, salientou que será uma gran-
de vantagem para todos. “Para nós, 
instrutores, também é um momento 
muito especial. É importante poder 
estar em sala de aula, ministrando 
um curso e apresentando técnicas 
com materiais de alta tecnologia. 
Uma grande vantagem dessa novi-
dade é que o aluno já sai de sala de 
aula ciente de como lidar com a roti-
na profissional, podendo colocar em 
prática o que aprendeu no Senac”, 
explicou Maria. 

A expectativa é que os materiais 
atendam mais de 1,5 mil alunos até 
o final do ano em diversos cursos do 
segmento de beleza, como: cabe-
leireiro, barbeiro, design de barba, 
penteados avançados e design de 
mechas, entre outros. Os utensílios 
atenderão as unidades que ofertam 
os cursos de beleza. São elas: Jessé 
Freire (Setor Comercial Sul), Jó Rufi-
no e Carlos Aguiar (Taguatinga),Talal 
Abu-Allan (Ceilândia), Gama, Sobra-
dinho e Ações Móveis.

“É uma 
responsabilidade 
enorme presidir 

uma entidade como 
o Senac. Cada 

vez que a gente 
consegue fazer 

uma entrega dessa 
é uma alegria”

Presidente do Sistema 
Fecomércio, José Aparecido



36  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    37

caso de sucesso 

ALUNO DO SENAC-DF MUDA DE VIDA APÓS 
CONHECER CURSO DE MASSOTERAPIA
Em menos de seis meses, Bruno informa que já trabalha na área 
Por Daniel Alcântara 

Formado em Zootecnica, pela FTB, Bruno diz que nunca seguiu na área, por falta de identificação.

Bruno Brigagão, de 40 anos, 
mudou sua vida após come-
çar, em 2021, o curso de Mas-

soterapia no Senac-DF, no Centro 
de Educação Profissional Antônio 
Matias (903 Sul). Formado em Zoo-
tecnica, pela FTB, Bruno diz que 
nunca seguiu na área, por falta de 
identificação. Por necessidade, pre-
cisou ser motoboy, fazendo entre-
gas. A partir das lições nas aulas do 
Senac, o aluno disse que se identifi-
cou muito com a área e já tem tra-
balho garantido, mesmo antes de 
terminar o curso.

“Depois que conheci o Senac, eu 
me apaixonei completamente pela 
área de massagem. O modo de en-
sino é muito diferenciado, onde po-
demos aprender a teoria, dentro das 
salas de aula, e a prática, quando 
vamos para eventos, como o projeto 

Sistema Fecomércio Perto de Você. 
Assim podemos atender a população 
e, ao mesmo tempo, tirar vários ensi-
namentos”, informa Bruno.

Ele conta ainda que dentro da 
área de massagens existem várias 
vertentes. A que mais se identificou foi 
a terapêutica – que auxilia a melhora 
de dores crônicas, alívio de tensões e 
relaxamento dos músculos. “Entrei 
no Senac ano passado e já estou tra-
balhando na área. Atualmente atendo 
as pessoas em casa. Os clientes estão 
gostando muito e, por isso, a deman-
da só vem aumentando. Nunca mais 
precisei trabalhar com entrega. Acre-
dito que mudei de vida com o Senac, 
sou muito grato”, conta Bruno.

Em relação aos professores, Bru-
no elogia bastante o método de ensi-
no ofertado. “Somos ensinados para 
o mercado mesmo. Em especial, a 

professora Érica, que apoia muito os 
alunos, tem um carinho enorme e 
é sempre atenciosa. Os outros pro-
fessores também fazem o possível 
para colocar a gente no mercado de 
trabalho e buscar o aperfeiçoamen-
to. Quando terminamos as aulas, 
por exemplo, somos incentivados a 
atender e aperfeiçoar toda a técnica”, 
conclui.

CURSOS DE MASSAGEM 
Massagem Modeladora, 40h, 

na unidade do Senac localizada em 
Ceilândia. O investimento total é de 
R$ 495, podendo ser dividido em 
quatro vezes. Técnico em Massote-
rapia, 1.200h, na unidade localizada 
no Plano Piloto, na 903 Sul. O inves-
timento total é de R$ 6.947,56, po-
dendo ser divido em até 12 vezes, no 
cartão de crédito ou boleto. 
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ALUNA MEDALHISTA EM COMPETIÇÃO 
NACIONAL SE FORMA PELO SENAC-DF
Loren foi medalha de prata, na ocupação Cuidados de Saúde e Apoio 
Social, na 3ª Edição das Competições Senac de Educação Profissional
Por Daniel Alcântara 

Segundo Loren, todo o processo para a competição a transformou em uma profissional apta a atender alguém de forma diferenciada

Loren Cardoso, de 20 anos, teve sua 
vida transformada após entrar no 
curso de Técnico em Enferma-

gem, oferecido pelo Senac na unidade 
da 903 Sul. Em pouco tempo, a jovem 
experimentou fortes emoções. No dia 
31 de outubro de 2021, ela foi meda-
lha de prata, na ocupação Cuidados de 
Saúde e Apoio Social, na 3ª edição das 
Competições Senac de Educação Pro-
fissional, o maior torneio de educação 
profissional do País. Já no dia 28 de ju-
lho deste ano, ela se formou no curso 
e agora pode exercer a profissão com 
excelência no mercado de trabalho.

Feliz com a conquista, a medalhista 
do Senac-DF, Loren Cardoso, destaca 
que a competição, ofertada pelo Depar-
tamento Nacional do Senac mudou sua 
vida profissional e também pessoal. “O 
que eu era antes e o que eu sou agora 
são pessoas totalmente diferentes. Eu 
não sei o que seria o meu atendimento 

ao paciente sem a competição. Come-
cei do zero e todo o processo para a 
competição me transformou em uma 
profissional que está apta a atender 
alguém de forma diferenciada e bem 
humanizada” revela.

Ela diz ainda que passaria por todo 
o processo novamente se fosse preciso. 
“Viveria tudo de novo. Se pedissem para 
eu voltar amanhã para a competição 
eu voltaria sem nenhuma dúvida. Estou 
muito feliz e grata por poder levar essa 
conquista para o Distrito Federal”, diz. 
“Levar a prata para o Distrito Federal 
mostrou como vale à pena o investimento 
nesse projeto porque a competição muda 
a vida das pessoas. Saber que muitos 
outros alunos podem receber o mesmo 
treinamento me deixa extremamente 
orgulhosa da instituição que me formou”, 
completa.

Sobre a formatura, realizada no dia 
28 de julho, no auditória da 903 Sul, Loren 

destaca que foi um momento muito feliz 
e de realização em sua vida. “É uma mis-
tura de sentimentos e isso se intensifica 
ainda mais quando eu rememoro a traje-
tória do curso e a instituição que escolhi. 
O curso de técnico em enfermagem pelo 
Senac é extremamente completo, a gente 
sai não só formado, mas com a sensa-
ção de que iremos fazer a diferença no 
mercado de trabalho, desde as técnicas e 
condutas até a parte humanizada da pro-
fissão”, conclui Loren.

COMPETIÇÕES SENAC
De iniciativa do Departamento Na-

cional, a disputa nas Competições Se-
nac exige um desempenho de excelên-
cia dos estudantes em diversas áreas. 
Cada ocupação teve até oito módulos 
de prova e cada prova teve um tempo 
para sua realização. Todos os competi-
dores foram supervisionados simulta-
neamente pelos avaliadores.
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www. df.senac.br/faculdade

@faculdadesenacdf

FACULDADE SENAC-DF REALIZA 
FORMATURA DE 34 ALUNOS
Amigos e familiares estiveram presentes para prestigiar  
os formandos em cinco cursos 
Por Luciana Corrêa e Daniel Alcântara

Os estudantes se formaram nos cursos de: Gestão Comercial; Marketing; Gestão da Tecnologia 
da Informação; Análise e Desenvolvimento de Sistemas; e Segurança da Informação.

A Faculdade de Tecnologia e 
Inovação Senac-DF formou 
34 alunos na noite do dia 23 

de agosto, em cerimônia realizada 
no Centro de Educação Profissional 
Antônio Matias, na 903 Sul. Amigos e 
familiares estiveram presentes para 
prestigiar os formandos nos cursos 
de: Gestão Comercial; Marketing; 
Gestão da Tecnologia da Informa-
ção; Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas; e Segurança da Informa-
ção.

O presidente do Conselho Regio-
nal do Senac e do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, pa-
rabenizou os formandos e reforçou 
a qualidade dos cursos. “Agradeço 
por acreditarem no Senac-DF. Nos-
sa instituição batalha, todos os dias, 
para ofertar aos nossos alunos o 
melhor do ensino profissional supe-
rior,com professores capacitados e 
uma estrutura moderna”, disse Apa-
recido. “Agradeço por acreditarem 

que juntos é possível construir um 
mundo melhor por meio da educa-
ção profissional, com mais oportuni-
dades para todos”, concluiu.

O diretor da Faculdade de Tec-
nologia e Inovação Senac-DF, Luís 
Afonso Bermúdez, elogiou os alu-
nos e incentivou a continuação dos 
estudos. “Muito nos orgulhamos 
de entregar ao mercado profissio-
nal, cidadãos com autoconsciência, 
autocontrole e consciência social. 
Vejo um perfil único: profissionais 
esforçados, comprometidos e acima 
de tudo, preparados para atuar nos 
novos desafios”, disse. “Agora vocês 
serão mais reconhecidos no merca-
do. Mas ao receberem esse título, 
lembrem-se que também serão co-
brados por ele. Leiam sempre, pro-
curem acompanhamento profissio-
nal, dediquem-se, reflitam, estejam 
sempre à procura de tecnologias 
inovadoras. Voltem para atualizarem 
seus conhecimentos, constante-
mente”, concluiu.

O diretor regional interino do Se-
nac-DF, Vitor Corrêa, também parti-
cipou da cerimônia e compôs a mesa 
da formatura, assim como a diretora 
de educação profissional do Senac-
-DF, Cíntia Gontijo. O diretor regional 
do Sesc, Valcides de Araujo Silva, 
também esteve presente.

Faculdade Senac-DF recebe nota 
alta em avaliação do MEC

O curso de Segurança da Infor-
mação, ofertado pela Faculdade de 
Tecnologia e Inovação Senac-DF, re-
cebeu nota 4, na escala de 0 a 5, na 
avaliação do Ministério da Educação 
(MEC). O exame analisa toda a orga-
nização didático-pedagógica, corpo 
docente e infraestrutura ofertada. 
O diretor interino do Senac-DF, Vi-
tor Corrêa, destaca que a instituição 
busca sempre disponibilizar aos alu-
nos um ensino com preço acessível, 
sem deixar de primar pela qualidade.

“A área de tecnologia é um seg-
mento essencial para toda a cadeia 
produtiva. Por isso, a instituição bus-
ca ofertar uma estrutura com equi-
pamentos e professores de ponta, o 
que ajuda muito os nossos estudan-
tes durante o curso”, informa Vitor. 
O diretor da faculdade, Luís Afonso 
Bermúdez, conta que os avaliado-
res do MEC estiveram na sede da 
instituição, localizada na 913 Sul, no 
começo do mês de agosto, entre os 
dias 1 e 5. 
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DO DF PARA TODO O BRASIL
Modelo de acompanhamento legislativo desenvolvido pela 
Câmara Legislativa, com apoio da Fecomércio-DF, está disponível
Por Sinval Neto 

A plataforma permite consultar todos os projetos de lei na palma da mão

Uma ferramenta de participa-
ção popular desenvolvida pela 
Câmara Legislativa do Distrito 

Federal (CLDF) colocou à disposição 
de toda a população o acesso em 
tempo real de projetos de leis que 
tramitam na casa. Fruto de uma 
relação de longa data desenvolvida 
entre a Fecomércio-DF e os parla-
mentares, o Processo Legislativo 
Eletrônico (PLe) agora tem apoio da 
Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC) e 
pode ganhar espaço nacionalmente, 
inovando a forma de acompanha-
mento das propostas de interesse 
do setor produtivo em todas as as-

sembleias e câmaras municipais do 
País.

Lançado em maio deste ano, a se-
gunda etapa do PLe consiste no apli-
cativo chamado CLDF Online. A pla-
taforma permite consultar todos os 
projetos de lei na palma da mão. Foi 
com ajuda da Fecomércio-DF e su-
gestões da CNC que os servidores da 
Coordenadoria de Modernização de 
Informática (CMI) da CLDF chegaram 
ao modelo atual. Antes disso, a pri-
meira etapa foi marcada por reuniões 
com a participação de integrantes da 
Rede Nacional de Assessorias Legis-
lativas do Sistema CNC (Renalegis). 

Os encontros definiram ajustes para 
o compartilhamento do banco de da-
dos público com o Sistema Comércio, 
permitindo acesso mais ágil de gesto-
res da Federação e da Confederação. 

Segundo o assessor legislativo da 
Fecomércio-DF, Athayde Passos da 
Hora, integrante da Renalegis, a rela-
ção entre a Federação e a CLDF sem-
pre foi uma via de mão dupla. Para 
ele, o resultado de anos de trabalho 
em conjunto se mostra agora como 
uma conquista para toda a popula-
ção do DF. “Foi de forma natural que 
chegamos até aqui, sempre prezando 
pela transparência, acesso à informa-
ção e agilidade, além da defesa dos 
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interesses não só do nosso setor, mas 
também de toda a sociedade”, afirma 
Passos da Hora. 

Responsável pela ponte com as 
demais federações do País, Felipe Oli-
veira, assessor técnico da Divisão de 
Relações Institucionais da CNC (DRI-
-CNC), avalia que o melhor modelo de 
acompanhamento e relacionamento 
com as casas legislativas no Brasil é 
o PLe do Distrito Federal. Ele conta 
que a própria CNC capacitou as Fede-
rações para estreitar as relações com 
as assembleias e câmaras municipais 
no intuito de conseguir um ambiente 
mais favorável para o acompanha-
mento legislativo. Segundo Oliveira, 
algumas das propostas apresentadas 
a CLDF foram acatadas durante o de-
senvolvimento do PLe. 

“Quem ganha com tudo isso é 
a própria sociedade. Por isso nos-
sa expectativa é dar início a um novo 
tempo, em que as assembleias se 
comuniquem melhor com a popula-
ção e com os empresários. A gente 
entende que, quanto mais próximos 

estivermos, melhores serão as leis 
aprovadas e o ganho será grande 
para a economia do País”, explica 
Oliveira. 

Segundo Oliveira, o PLe segue 
em fase de apresentação nos es-
tados, tanto para as Federações 
quanto para empresários e as casas 
legislativas. O projeto, inclusive, foi 
tema de um dos painéis durante o 
lançamento da Agenda Institucional 
do Sistema Comércio – Propostas e 
Recomendações de Políticas Públi-
cas do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo, realizado no final de junho.   

O coordenador de Modernização 
de Informática da CLDF, Marcelo 
Herbert, responsável pela equipe 
que desenvolveu a ferramenta, in-
forma que alguns estados já deram 
início à adesão do programa. “A 
Assembleia do Estado do Amapá é 
a que está em estágio mais avança-
do. Já está configurando o ambien-
te para receber o PLe e instalar a 
versão para homologação”, adianta 
Hebert. 

O servidor da Câmara explica 
ainda que, desde a sua concepção, 
o PLe foi pensado para ser utiliza-
do por outras casas legislativas, no 
conceito de software público. Con-
tudo, para que este software não 
seja incorporado e comercializado 
por entes privados, foi registrado 
no Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (INPI). “Com isso, a 
propriedade será sempre da CLDF, 
mas as demais casas legislativas 
podem fazer evoluções no PLe, des-
de que retorne com essas melhorias 
para nós”, completa. 

REDE SOCIAL LEGISLATIVA
O aplicativo CLDF Online PLe está 

disponível para ser baixado nos sistemas 
IOS ou Androide. De maneira fácil e intuiti-
va, ele funciona como uma rede social do 
universo legislativo do Distrito Federal.  Ao 
se cadastrar, assim como nos tradicio-
nais apps, o usuário configura seu perfil 
da maneira que preferir, e é informado 
toda vez que houver alguma novidade no 
processo de tramitação. 

Além de seguir os parlamentares na 
rede e acompanhar suas proposições, os 
usuários podem manifestar opinião sobre 
o que acontece. Dessa forma, os deputa-
dos distritais acabam tendo um feedback 
e sabem se o seu projeto tem apoio po-
pular. Pelo app também é possível entrar 
em contato com os autores do projeto de 
lei e dar sugestões. A ferramenta ainda 
permite compartilhar o conteúdo em ou-
tras redes, como whataspp e email. 

Até mesmo o Poder Executivo pode 
se beneficiar da ferramenta. Aos secretá-
rios de Estado, por exemplo, é permitido 
acompanhar os assuntos de sua pasta, 
assim como aos administradores das 
Regiões Administrativas. Hebert destaca 
que o CLDF Online segue em evolução 
constante. “Atualmente estamos focados 
no App mobile, incluindo novas funcio-
nalidades nele, como acompanhamento 
das proposições com push de notificação, 
opção de curtir a proposta e várias outras 
funcionalidades para o cidadão. Está no 
projeto ainda o App para os próprios as-
sessores parlamentares e painéis de 
business intelligence para a popula-
ção e gabinetes”, acrescenta. 

Coordenador de Modernização de Informática da CLDF, Marcelo Herbert e assessor 
legislativo da Fecomércio-DF, Athayde Passos da Hora
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A SOCIEDADE ANÔNIMA SIMPLIFICADA

O Marco Legal das Startups 
trouxe importante avanço 
para o aprimoramento do 

ambiente de negócios brasileiro, 
ao introduzir, em nosso Direito, a 
denominada sociedade anônima 
simplificada. Com a inovação, to-
das as micro, pequenas e demais 
empresas com faturamento bruto 
anual de até R$ 78.000.000,00 (se-
tenta e oito milhões) poderão ser 
abertas como sociedades anôni-
mas, mas com regras mais simpli-
ficadas e custos significativamente 
menores. 

Este novo tipo societário traz 
três importantes vantagens em 
termos de desoneração. A pri-
meira reside na possibilidade de 
a empresa proceder às publica-
ções exigidas, na Lei das Socieda-
des Anônimas, integralmente por 
meio eletrônico. É exigido apenas 
que as empresas disponibilizem. 
as suas informações contábeis 
e fiscais em determinado site. 

Como consequência direta desta 
previsão, a companhia está dis-
pensada de publicar seus balan-
ços e demonstrações financeiras, 
em jornais de grande circulação. 
Para termos ideia da redução de 
custos, destacamos que, segundo 
estudos da CVM, somente no ano 
de 2021, as 350 empresas listadas 
na bolsa de valores dispenderam 
R$ 250.000.000,00 (duzentos e 
cinquenta milhões de reais) em 
publicações. Ou seja, o gasto mé-
dio, por sociedade anônima, foi 
de R$ 700.000,00 (setecentos mil 
reais). Na S.A. simplificada, este 
elevadíssimo gasto foi reduzido a 
zero, porque estas empresas es-
tão dispensadas de qualquer pu-
blicação nos meios jornalísticos. 

A segunda vantagem reside 
na possibilidade de a empresa 
substituir os livros sociais contá-
beis, fixados no art. 100, Lei das 
Sociedades Anônimas, por regis-
tros eletrônicos. Serão, assim, 
eliminados vários custos indire-
tos, como a necessidade de local 
e de espaço para armazenamento 
dos livros físicos, além dos custos 
de conservação dos mesmos. Por 
fim, como última vantagem, nas 
sociedades anônimas simplifica-

das, a assembleia geral pode fixar 
livremente a distribuição de divi-
dendos. Desse modo, é possível, 
inclusive, que a totalidade dos lu-
cros seja reinvestida na expansão 
das atividades da empresa. 

Apesar destes importantes 
avanços, ainda persistiram alguns 
problemas. O principal deles reside 
na impossibilidade da S.A. simplifi-
cada ser inscrita no SIMPLES. Logo, 
estas empresas terão que optar ou 
pelo lucro real ou pelo lucro pre-
sumido. Outro entrave reside na 
exigência de número mínimo de só-
cios. Enquanto as sociedades limita-
das podem ser unipessoais, as S.A. 
simplificadas devem ter pelo menos 
dois acionistas. 

No ano de 2021, mais de 70% 
das empresas abertas, na França, 
foram sociedades anônimas sim-
plificadas. Na Colômbia, o índice foi 
ainda mais expressivo, chegando a 
90%. No Brasil, por ser uma inova-
ção ainda muito recente, ainda há 
poucas S.A. simplificadas. Mas há 
expressivo potencial de crescimen-
to. Até há pouco tempo, as pequenas 
e médias empresas apenas eram 
abertas como sociedades limitadas, 
em face dos elevados custos das so-
ciedades anônimas. Hoje, o quadro 
é bem diferente. Portanto, no futu-
ro, é plenamente possível que as 
sociedades anônimas simplificadas 
possam ultrapassar os outros tipos 
societários existentes, assumindo 
posição dominante, no país. 

Antonio Teixeira
Advogado, mestre em Direito 

Constitucional, com MBA em Direito 
Tributário e Mercado de Capitais
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CORRIDA PREVENCIONISTA  
CONTA COM 966 PARTICIPANTES
A largada foi realizada no dia 21 de agosto, às 7h, no Eixo Monumental
Por Bhruna Baladrim e José do Egito  

A iniciativa teve percursos de 3Km (caminhada), 5Km e 10Km (corrida)

O Sindicato das Empresas 
Prestadoras e Especializa-
das em Bombeiro Civil do DF 

(Sepebc-DF) promoveu no dia 21 
de agosto, a partir das 6h, a etapa 
Centro Oeste da Corrida Preven-
cionista & Caminhada da Preven-
ção. A iniciativa contou com per-
cursos de 3Km (caminhada), 5Km 
e 10Km (corrida). A largada foi às 
7h, no Eixo Monumental, na altura 
da Catedral de Brasília. A corrida 
contou com a participação de 966 
pessoas. 

O evento contou com a presen-
ça do presidente do Sistema Feco-
mércio-DF (Sesc, Senac, Instituto 
Fecomércio e Federação), José 
Aparecido Freire. Na oportunida-
de, ele parabenizou os participan-

tes e ressaltou a importância da 
corrida após dois anos de pande-
mia. “O esporte sempre agrega, 
por isso estamos retomando os 
eventos de corrida de rua após o 
período pandêmico. A corrida pre-
vencionista permite a participação 
de pessoas de todas as idades, o 
que é muito importante para in-
centivar os cuidados com a saúde” 
destacou o presidente.

Segundo o Coordenador 
de Esportes do Sesc, Gustavo 
Schmarczek Beier, o Sesc atuou no 
evento para promover a cultura da 
prevenção de doenças e promoção 
da saúde. “O nosso intuito é incen-
tivar a população do DF ao cuidado 
com a saúde por meio do esporte, 
para assim, terem mais qualidade 

de vida” ressaltou Gustavo. 
O presidente do Sindicato das 

Empresas Prestadoras e Espe-
cializadas em Bombeiro Civil do 
DF (Sepebc-DF), Ceciliano Júnior, 
reforça a importância da corrida 
para a categoria e ressalta que a 
adesão dos profissionais do setor 
é fundamental. “A intenção foi a 
de proporcionar, de forma iné-
dita, uma opção de lazer para o 
segmento de emergências e se-
gurança contra incêndio e pânico. 
Entendemos que existe certa ca-
rência de ações esportivas e ati-
vidades de promoção para o seg-
mento prevencionista. Queremos 
resgatar e valorizar esse profis-
sional tão importante nos dias de 
hoje”, disse Ceciliano. 
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combate à fome

MESA BRASIL SESC-DF RECEBE DOAÇÃO DE 
35 TONELADAS DE ALIMENTOS 
A iniciativa auxiliou instituições que vivem em situação de vulnerabilidade
Por José do Egito 

Desde 2003, o programa Mesa Brasil Sesc realiza ações de combate à fome, além de promover segurança alimentar e nutricional

Unidos por um propósito, 
instituição do setor públi-
co, empresa e iniciativa do 

setor privado arrecadam mais 
de 35 toneladas de alimentos 
e doam para o programa Mesa 
Brasil Sesc do Distrito Federal, 
no mês de junho. A iniciativa au-
xiliou centenas de instituições 
que vivem em situação de vulne-
rabilidade no DF. Ao todo, a Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab-DF), Piknic e Yoki 
distribuíram arroz, frango, feijão, 
macarrão e hortifrúti e foram os 
responsáveis por permitir que o 
Mesa Brasil DF complementasse 
cerca de 74 mil refeições.

A doação da Conab-DF veio 
através do recolhimento de cinco 
toneladas de hortifrúti oriundos de 
pequenos agricultores. Já o Picnik 
arrecadou em seus eventos cer-
ca de 10.120 quilos de alimentos e 
doou R$ 7.500 em dinheiro. O valor 
referente ao ingresso solidário foi 
totalmente revertido na compra de 
850 quilos de frangos. A empresa 
Yoki também efetuou a doação de 20 
toneladas de alimentos. 

A coordenadora do programa 
Mesa Brasil Sesc no DF, Cláudia Vi-
lhena, explicou que as doações reu-
niram importantes agentes do setor 
público e privado. “Com esta ação 
conseguimos alcançar o poder pú-

blico, representado nas doações da 
Conab e o segmento privado, sen-
do representado pela Yoki e Picnik. 
Isso quer dizer que na prática com-
plementamos a refeição de milha-
res de pessoas, além de melhorar 
o alimento das instituições”, disse 
Claúdia.  

Desde 2003, o programa Mesa 
Brasil Sesc no Distrito Federal rea-
liza ações de combate à fome, além 
de promover segurança alimentar 
e nutricional com propostas para o 
aproveitamento e reaproveitamento 
integral dos alimentos. O trabalho 
atende centenas de instituições em 
situação de vulnerabilidade nas ci-
dades satélites da capital Federal. 
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combate à fome

REPRESENTANTE DA 
EMBAIXADA DO URUGUAI 
VISITA SEDE DO BANCO DE 
ALIMENTOS MESA BRASIL 

Para conhecer o trabalho da 
maior rede de banco de alimentos 
da América Latina, a representan-
te da Embaixada do Uruguai, Cons-
tanza Morales Scaglione, visitou 
no dia 14 de julho, a sede do banco 
de alimentos Mesa Brasil Sesc no 
DF, localizada no SIA trecho 4.

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo, participou da 
visita e apresentou a proposta do 
Mesa Brasil no Distrito Federal. 
Ele reforçou o trabalho realizado 
pela instituição em buscar, cada 
vez mais, doadores como: produ-
tores rurais, atacadistas e varejis-
tas, centrais de distribuição, além 
de diversas empresas que doam 
seus excedentes de produção. 
“Para nós é um prazer imenso 
receber a Embaixada do Uruguai 
para conhecer o Mesa Brasil Sesc. 
Trata-se de um programa que efe-
tivamente faz a diferença na vida 
de mais de 85 mil pessoas do DF. 
O auxílio a essas pessoas de bai-
xa renda, que vivem em estado 
constante de vulnerabilidade so-
cial e de fome, é muito importante. 
Nosso trabalho envolve conseguir 
cada vez mais parceiros que este-
jam dispostos a aderir a essa ideia 
de combate à fome e ao desperdí-
cio dos alimentos”, disse Valcides.

 O embaixador do programa 
Mesa Brasil Sesc no DF e presi-
dente do Sindicato do Comércio 
Varejista do Distrito Federal (Sin-
divarejista), Sebastião Abritta, 
também esteve presente na sede 
do programa para acompanhar a 
visita. “No período mais difícil do 
país, o Mesa Brasil Sesc atuou 
fortemente ajudando milhares 
de pessoas e instituições no DF. 
É verdade que a fome aumentou 
neste período, porém, também al-
cançamos um número expressivo 
de doadores”, reforçou Abritta. 

A representante da embaixada 
no Uruguai, Constanza Morales 
Scaglione, agradeceu a recepção e 

disse que o objetivo da visita, além 
de conhecer o banco de alimentos, 
é estruturar alternativas de par-
ceria junto ao Mesa Brasil. “Esta-
mos honrados em conhecer este 
trabalho. A partir de agora levarei 
o que conheci hoje para o nosso 
embaixador. Nossa expectativa é 

de conseguir estabelecer algum 
tipo de parceria ou campanha”, 
disse Constanza. A coordenadora 
do Mesa Brasil no DF, Claudia Vi-
lhena, também esteve presente no 
encontro e apresentou a estrutura 
do programa, bem como as metas 
e objetivos da iniciativa.

(Da esquerda para direita) O embaixador do programa Mesa Brasil Sesc no DF, Sebastião 
Abritta; representante da Embaixada do Uruguai, Constanza Scaglione; diretor regional do 
Sesc-DF, Valcides de Araújo; e a coordenadora do Mesa Brasil, Claudia Vilhena
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Seminário será realizado pelo Sesc-DF, nos dias 6 e 7 de outubro, das 9h às 18h, no 
teatro Sesc Garagem, localizado na 913 Sul

integração

SESC-DF REALIZARÁ SEMINÁRIO INÉDITO 
SOBRE INTERGERACIONALIDADE
Evento tem como principal objetivo discutir programas e políticas 
públicas que possibilitem a promoção de relações entre gerações 
Por José do Egito

O I Seminário Longevidade, 
Desafios, Oportunidades e 
Experiência em Intergera-

cionalidade - quando existe rela-
cionamento entre duas ou mais 
gerações, será realizado pelo Ses-
c-DF, dias 6 e 7 de outubro, das 9h 
às 18h, no teatro Sesc Garagem, 
localizado na 913 Sul. O evento 
tem como principal objetivo dis-
cutir sobre projetos, programas, 
políticas públicas que possibilitem 
a promoção de relações intergera-
cionais entre os diversos segmen-
tos. Afinal, a relação entre gera-
ções propicia trocas de vivências, 
conhecimentos, estabelecimento 
de vínculos e um entendimento do 
processo de envelhecer. 

Outro foco do debate será sobre 
ações que permitem idealizar uma 
sociedade baseada no respeito 
e na tolerância, buscando uma 
integração entre gerações. As 
inscrições estarão abertas a partir 
do dia 1º de agosto e poderão ser 
feitas diretamente no site do Sesc-
DF. 

O seminário abordará conteúdos 
articulados com a proposta da 
Organização Mundial da Saúde - 
OMS, em promover discussões 
sobre a Década do Envelhecimento 
Ativo e Saudável (2020-2030). 
O seminário é uma parceria do 
Sesc-DF e da Universidade de 
Brasília (UnB). De acordo com 
a coordenadora de assistência 
social, Adriana Costa, a temática 
ainda, se propõe a refletir sobre 
alguns aspectos voltados para a 
discriminação das pessoas idosas 
e que trazem perdas significativas 
para saúde física, mental e social. 

“É notável a existência de me-
canismos legais que propõem a 
garantia de direitos para as pes-
soas idosas. O Brasil, por exem-
plo, tem como marco o Estatuto 
da Pessoa Idosa. Contudo, ainda 
há a necessidade de investimentos 
para o fortalecimento das políticas 
sociais destinadas a esse grupo 
populacional. Queremos fomentar 
debates que fortaleçam a qualifi-
cação do profissional que atua na 
área do envelhecimento humano 
em toda a sua abrangência, des-
tacando o seu papel de liderança 
na construção de uma sociedade 
mais saudável e autônoma, pos-
sibilitando significativos avanços 
para o país”, explicou Adriana.

O evento é voltado para pro-
fissionais, estudantes, pesquisa-
dores e interessados no tema. O 
termo intergeracionalidade vem 
sendo muito discutido nos últimos 
tempos, principalmente durante 
a pandemia. A sua definição nada 
mais é que, interações planeja-
das de grupos de pessoas com 
diferentes idades e em diferentes 
fases da vida. Pesquisas científi-
cas mostram que a convivência de 
várias gerações promove melhora 
na cognição e estado de humor de 
idosos. 
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PROJETO DO SESC ABRE CHAMAMENTO 
PARA ARTISTAS USAREM TEATROS
O prazo para inscrever a proposta já começou e permanecerá aberto 
até 31 de outubro por meio de formulário disponível no site do Sesc-DF
Por José do Egito

O projeto tem  foco nos artistas, grupos, produtores e profissionais da cultura, pessoa física e jurídica, residentes no DF ou cidades do Entorno

apoio

Para incentivar a retomada do 
desenvolvimento cultural dos 
artistas no Distrito Federal, 

o Sesc-DF está lançando o Projeto 
Sesc + Cultura. A iniciativa dispo-
nibilizará os teatros da instituição 
para que artistas e produtores cul-
turais locais utilizem os espaços 
para realização de atividades artísti-
co-culturais em formato presencial, 
híbrido (presencial e online) e virtu-
al, sem pagar a taxa de ocupação. O 
prazo para inscrever a proposta já 
começou e permanecerá aberto até 
31 de outubro por meio de formulá-
rio disponível em: www.sescdf.com.
br. A cada mês, o projeto divulgará 
um novo lote de propostas contem-
pladas. 

O Sesc + Cultura reforça a valo-
rização e o incentivo do Sesc-DF às 
produções culturais locais, contri-

buindo para o processo de fomento 
e difusão das artes, além de oferecer 
à clientela da instituição e ao público 
em geral uma oferta diversificada de 
bens culturais.  O projeto tem como 
foco nos artistas, grupos, produtores 
e profissionais da cultura, pessoa fí-
sica e jurídica, residentes no DF ou 
cidades do Entorno. 

O coordenador de cultura 
do Sesc-DF, Alexandre Costa, 
explicou que outra vantagem do 
projeto é possibilitar que a renda 
das apresentações seja totalmente 
revertida para o grupo ou artista. É 
mais uma iniciativa do Sesc no sentido 
de promover, articular e incentivar 
o desenvolvimento da cultura no 
Distrito Federal por meio da sessão de 
pauta dos espaços, no caso os teatros, 
para realização de apresentações 
artísticas culturais como shows, 
espetáculos e outros, com a isenção 

da taxa de ocupação desses espaços. 
Os artistas não pagarão nada pela 
pauta e ainda poderão cobrar valores 
de R$ 40 (inteira) e R$ 20 para meia 
entrada. Toda renda será revertida 
para o grupo”, explicou Alexandre.  

Todos os teatros do Sesc no DF fa-
rão parte do projeto, são eles: Teatro 
Sesc Sílvio Barbato (Sesc SCS), Tea-
tro Sesc Ary Barroso (Sesc 504 Sul), 
Teatro Sesc Garagem (Sesc 913 Sul), 
Teatro Sesc Paulo Autran (Sesc Ta-
guatinga Norte), Teatro Sesc Newton 
Rossi (Sesc Ceilândia) e Teatro Sesc 
Paulo Gracindo (Sesc Gama). Os sele-
cionados serão informados via e-mail 
e contactados por telefone pela equi-
pe de cultura do Sesc.

Sesc + Cultura - Programa de 
Incentivo à Produção Cultural
Período: até 31 de outubro
Inscrições em: www.sescdf.com.br 
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cultura

O Rapper Emicida foi ovacionado pelo público presente no local

EMICIDA E ARTISTAS DO DF FAZEM SHOW 
HISTÓRICO DURANTE FESTIVAL SESC + RAP
10 mil pessoas cantaram e se emocionaram com as apresentações
Por José do Egito

Emicida, Atitude Feminina, 
Câmbio Negro e Viela 17 en-
contraram um ambiente mais 

que adequado durante o festival 
Sesc + Rap, realizado no dia 18 de ju-
nho, na unidade do Sesc-DF em Cei-
lândia. Com ingressos esgotados, a 
movimentação era intensa em torno 
do local do show desde as aberturas 
dos portões. Depois de dois anos, 
alguns artistas convidados tiveram 
o primeiro contato com o público 

após período de intensas restrições 
durante a pandemia. Cerca de 10 
mil pessoas cantaram e se emocio-
naram com as apresentações.

O rapper Emicida foi recebido 
por uma plateia orgulhosa de seu 
ídolo, que gritava “você merece”. 
O artista ressaltou que sempre 
foi acolhido em shows no Distrito 
Federal. “Gratidão Ceilândia. De-
pois de dois anos, Brasília tem um 
lugar muito especial para mim. 

Todas as vezes que venho pra cá 
passa um filme na cabeça. Então 
poder voltar para Brasília e trazer 
o show AmarElo completo para 
Ceilândia, que é o berço de vários 
grupos de rap, é fazer história!”, 
disse o artista na abertura do seu 
show “AmarElo”, disco em que o 
rapper não economiza nas rimas 
agressivas e no forte discurso so-
cial que marcou o começo de sua 
carreira. 



48  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    49

O objetivo do projeto Sesc + Rap é levar às Regiões Administrativas eventos de graça

O presidente do Sistema Fe-
comércio-DF, José Aparecido da 
Costa Freire, esteve presente no 
festival Sesc + Rap e reforçou que 
a iniciativa é um incentivo para a 
retomada dos artistas na capital 
federal. “Cada cidade tem suas 
características. Nós temos que 
atender a população conforme o 
que eles pedem e escutam. O Rap 
está enraizado na Ceilândia, por 
isso trouxemos vários rappers de 
Brasília para engrandecerem ain-
da mais essa festa. Com essa ini-
ciativa queremos colaborar com a 
retomada dos artistas da cidade”, 
disse José Aparecido. 

Segundo o diretor regional do 
Sesc-DF, Valcides de Araújo Silva, 
o objetivo do projeto Sesc + Rap é 
levar às regiões administrativas 
atrações e eventos de qualidade 
e de graça, descentralizar a cul-
tura, o lazer e a diversão, além de 
compartilhar shows que, tradicio-
nalmente, acontecem no Plano 
Piloto. “Promover esse festival na 
Ceilândia foi um desafio. Mas aci-
ma de tudo foi uma alegria. Fazer 
essa mistura de um grande nome 
nacional com artistas fortes da 
cena do rap da nossa cidade foi 
uma honra para nós. Isso faz parte 
dessa visão e do novo objetivo do 

Sesc de descentralizar o acesso 
aos grandes eventos. Trazendo 
grandes nomes nacionais para 
nossas regiões administrativas”, 
disse Valcides.

SOBRE O SHOW 
O cantor equilibrou calmaria e 

barulho conforme o show foi avan-
çando e se declarou para a cida-
de. Na primeira metade, emen-
dou músicas como “Madagascar”, 
“Baiana”, “9nha” e as faixas mais 
reflexivas de “AmarElo”: “Peque-
nas Alegrias da Vida Adulta” e “Ca-
naneia, Iguape e Ilha Comprida”. 
Já na parte final, alguém na pla-
teia gritou com um agradecimento 
para o rapper “obrigado!”. “Vocês 
são incríveis”, ele respondeu, di-
zendo que ninguém faz nada sozi-
nho.

Quem cresceu na periferia do 
DF tem uma memória afetiva das 
músicas do grupo Atitude Femi-
nina. Formado inicialmente por 
Aninha, Gisele, Hellen e Jane. O 
grupo surgiu em São Sebastião 
(DF), no começo dos anos 2000, e 
é dono de clássicos do rap nacio-
nal, como ‘Rosas‘ e ‘Enterro do 
Neguinho‘. Durante o festival Sesc 
+ Rap, Aninha e Hellen se emocio-
naram junto com o público. “Esse 

evento de hoje foi importantíssimo 
para a cena do rap. É algo que de-
veria ocorrer em todas as cidades 
satélites. Ceilândia é nossa segun-
da casa, estamos felizes demais, 
obrigado Sesc”, disse Aninha. 

Também subiram no palco os 
artistas Câmbio Negro, Japão do 
Viela 17, além da Gabj e Dj Raffa. 
Todos eles artistas da periferia de 
Brasília, que construíram com as 
próprias mãos a história da cultura 
de rua do Distrito Federal. “Ceilân-
dia, desde que surgiu o rap no Bra-
sil, tem um papel de destaque por 
meio de seus artistas. Parabéns 
ao Sesc + Rap por acreditarem no 
rap da cidade e incentivarem os 
artistas da nossa capital”, afirma 
Japão, líder do grupo Viela17.

Não fosse o Câmbio Negro ta-
tuado no topo da cabeça, X passa-
ria despercebido. Isso, porém, até 
o rapper de Ceilândia soltar o ver-
bo durante o festival com o mesmo 
discurso firme e direto, que o con-
sagrou em clássicos como Sub-ra-
ça, de 1993. “Temos que valorizar 
o trabalho do artista, em especial, 
os da nossa cidade. É muito bom 
para nós, é muito bom para cidade 
e para o Distrito Federal que ar-
tistas sejam reconhecidos não só 
como músicos mas como pessoas 
atuantes”, completou o rapper du-
rante seu show.

Para os fãs, cada detalhe do 
festival foi marcante. Jorge San-
tos, de 29 anos, é morador de Cei-
lândia e chegou cedo para curtir o 
festival. “Vale cada minuto. Tem 
muita gente boa nesse palco hoje”, 
disse. A plateia contou com públi-
cos de todas as idades. Prova disso 
é a dona Esmeralda de Souza, de 
46 anos, que veio do Guará com a 
filha mais nova só para assistir ao 
show do Emicida. “Estou emocio-
nada. Quem dera se o nosso país 
tivesse mais cantores com as le-
tras dele. Eu não sou muito de ir 
em shows mas esse, gratuito e 
com vários artistas da cidade foi 
bom demais. Agradeço pela orga-
nização, foi tudo muito lindo”, dis-
se Esmeralda.
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esporte

Com o placar de 4 x 2, o time se consagrou campeão do maior torneio da modalidade no Distrito Federal

ÁGUAS CLARAS É CAMPEÃ DA COPA 
BRASÍLIA DE FUTSAL 2022
O jogo final reservou muita emoção para quem acompanhou a final 
entre Águas Claras e Sol Nascente/Pôr do Sol, em Ceilândia
Por José do Egito

Com arquibancadas cheias, o 
ginásio do Sesc em Ceilândia 
foi palco da grande decisão 

da 15ª edição da Copa Brasília de 
Futsal. E quem levou a melhor foi 
a equipe de Águas Claras. Com o 
placar de 4 x 2, o time se consa-
grou campeão do maior torneio 
da modalidade no Distrito Fede-
ral. A competição é uma parceria 
do Sesc-DF com a Globo Brasília 
e reúne todas as regiões adminis-
trativas do DF.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 

esteve presente no ginásio para 
acompanhar a grande decisão e 
disse que a competição leva o es-
porte para todas as cidades saté-
lites da capital. “Ficamos muito 
felizes por abrir as portas da nos-
sa unidade para o público que bri-
lhantemente acompanhou a Copa 
Brasília e promoveu uma verda-
deira festa no ginásio do Sesc em 
Ceilândia. O esporte é vida e ajuda 
tirar diversas pessoas e atletas do 
mal caminho”, disse o presidente.  

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo, também assis-

tiu a grande final e reforçou a im-
portância do torneio na programa-
ção esportiva do DF. “É a segunda 
edição que realizamos dentro da 
nossa gestão. No ano passado, re-
tomamos a competição ainda com 
público parcial. Para a nossa felici-
dade, este ano tivemos casa cheia 
e o espetáculo aconteceu de forma 
completa, em alto nível. Temos or-
gulho de realizar este evento que 
já faz parte do calendário esporti-
vo do Distrito Federal. É uma for-
ma do Sesc se fazer presente em 
todas as comunidades do DF por 
meio do esporte”, disse Valcides.
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O presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, esteve presente no ginásio para acompanhar a grande decisão

FINAL
Com início de jogo bastante 

nervoso para os dois lados, Sol 
Nascente/Pôr do Sol e Águas Cla-
ras começaram a partida estudan-
do um ao outro, com poucas joga-
das de perigo. Mas quem insistiu 
com as primeiras finalizações foi o 
time de Águas Claras. Com chan-
ces pelos lados do campo, o time 
aos poucos foi chegando mais per-
to da meta adversária.

Já o Sol Nascente/Pôr do Sol 
teve bastante dificuldade para 
criar suas jogadas. O relógio já 
marcava metade do jogo e a equi-
pe não tinha sequer dado trabalho 
para o goleiro do time rival. De 
tanto insistir, a equipe de Águas 
Claras abriu o placar, 1 x 0. O gol 
mudou a partida, obrigando o time 
do Sol Nascente/Pôr do Sol a sair 
para o jogo.

Definitivamente o segundo 
tempo reservou os melhores lan-
ces. A equipe de Águas Claras 
abriu 4 x 1 no placar faltando pou-
co tempo para finalizar o jogo. O 
time do Sol Nascente/Pôr do Sol 

lutou até o último minuto e des-
contou quase no fim da partida. 
Placar final: Águas Claras 4 x 2 Sol 
Nascente/Pôr do Sol.

DISPUTA DO TERCEIRO 
COLOCADO

Mais cedo, às 12h, o ginásio do 
Sesc em Ceilândia também foi pal-
co da disputa do terceiro colocado. 
Com goleada de 7 x 0, o time do 
Sobradinho levou a melhor e cima 
da equipe da Candangolândia. 
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economia

Indicadores
do comércio
Por Eduardo Alves de Almeida Neto
Economista, especialista em Política e Administração 
Tributária,  ex-subsecretário da Receita e ex-secretário  
de Fazenda do Distrito Federal.                                                                                                                                     

PEIC - Endividamento e Inadimplência das Famílias Distrito Federal

Fonte: Confederação Nacional do Comércio (CNC)

Agosto 2022

Cartão de Crédito
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Ligeira queda – A inflação apura-
da pelo IPCA/IBGE apresentou queda 
de -0,68% em julho, inferior à taxa re-
gistrada em junho, de 0,67%. No ano, 
até julho, a inflação acumula alta de 
4,77%. Em doze meses, de 10,07%. 
No mesmo mês, no Distrito Federal, 
pelo mesmo indicador, a inflação re-
gistra queda de -0,98%, acumulando 
4,25% no ano e 9,49% em doze meses.

Comércio varejista – Em junho de 
2022, segundo a Pesquisa Mensal do 
Comércio (PMC/IBGE), o volume de 
vendas do comércio varejista nacional 
registrou variação negativa de -1,4%. 
Quando comparado com o mês ante-
rior, acumula crescimento anual (de 
janeiro a junho/2022) de 1,4%, e queda 
de -0,9% em doze meses, até junho 
último. Pelo mesmo indicador, o vo-
lume de vendas do comércio varejista 
no DF registra redução de -2,2%, em 
junho. Em relação ao mês anterior, 
acumula crescimento anual (de janei-
ro a junho/2022) de 2,9%, e redução de 
-3,1% em doze meses, até junho. 

Setor de serviços – A Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS/IBGE) regis-
tra que o volume de serviços em âm-
bito nacional apresenta variação posi-
tiva de 0,7% no mês de junho, quando 
comparado com o mês anterior. O 
índice é de 6,3% quando comparado 
com igual mês do ano anterior. No 
corrente ano, acumula variação posi-
tiva de 8,8%, e em doze meses 10,5%. 
O Distrito Federal apresenta redução 
de -0,3% em relação ao mês ante-
rior, -6,9% quando comparado com 
o mesmo mês do ano anterior, -0,5% 
de janeiro a junho do corrente ano, 

e variação positiva de 5,6% em doze 
meses até junho.

DF na 17 ª colocação – A receita 
tributária do DF arrecadada no cor-
rente ano até julho totaliza R$ 12.670,9 
milhões em valores correntes, com 
aumento nominal de 10,6%, e que-
da real de 0,7% (INPC/IBGE), quando 
comparado com o mesmo período do 
ano anterior. O ICMS contribuiu com 
R$ 6.180,5 milhões, e o ISS com R$ 
1.458,0 milhões, correspondendo a 
48,79% e 11,51% da receita total res-
pectivamente. No ranking nacional de 
arrecadação do ICMS, o DF no mês de 
julho está na 17ª classificação entre as 
unidades federadas, com crescimen-
to real de 1,98%, face ao crescimento 
real de 4,29% em nível nacional.

Endividados e inadimplentes – 
Pesquisa da Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) ressalta que o 

endividamento e a inadimplência das 
famílias apresentam novos recordes. 
Após dois meses de queda, a propor-
ção de endividados avança para novas 
máximas históricas, atingindo em julho 
o percentual 78,0%, com incremento 
de +0,7 ponto percentual em relação ao 
mês anterior. No Distrito Federal, esse 
mesmo indicador apresenta variação 
positiva desde setembro de 2021, atin-
gindo em agosto o índice de 85,6%, ou 
13,3 pontos percentuais acima do re-
gistrado naquele mês, quando 72,3% 
das famílias se diziam endividadas. 

A inadimplência de 25,0%, em 
agosto, apresenta pequena redução 
após atingir o maior patamar em julho 
de 25,7%. A dívida na modalidade de 
cartão de crédito apresenta redução 
de 6,4 pontos percentuais em relação 
ao mês de junho último. Observa-se 
também ligeira redução na dívida im-
pagável.
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Consumo das famílias – O Indicador Geral 
de Intenção de Consumo das Famílias (ICF/DF) 
apresenta expressiva melhora no mês de agos-
to (70,6), quando comparado com o mês de julho 
(67,4). O índice foi impulsionado em todas as fai-
xas de renda.

Maior taxa desde maio – As taxas de juros 
continuam mantendo trajetória crescente desde 
que o Banco Central iniciou elevação da taxa bási-
ca de juros SELIC, em janeiro de 2021. Assim, em 
julho houve uma elevação na taxa média da pes-
soa jurídica de 2,08%, passando a taxa de juros de 
3,85% ao mês (57,35% ao ano), em junho de 2022, 
para 3,93% ao mês (58,81% ao ano), em julho de 
2022. A taxa deste mês é a maior desde maio de 
2018 (3,94% ao mês ou 59,00% ao ano).

Para a pessoa física, a elevação foi de 1,19%, 
passando a taxa média de juros de 6,75% ao mês 
(118,99% ao ano) em junho/2022, para 6,83% ao 
mês (120,96% ao ano) em julho de 2022, sendo 
a maior taxa desde novembro de 2018 (6,85% ao 
mês ou 121,46% ao ano).

Confiança do empresário – O Índice de Con-
fiança do Empresário do Comércio (ICEC/CNC) no 
DF continua apresentando variação positiva em 
agosto, com índice de 124,8 desde março, quando 
apresentou índice de 115,2. Esta mesma tendên-
cia se verifica nos indicadores de condições atu-
ais, de expectativas e uma certa prudência nos 
indicadores de investimentos, que se apresenta 
estabilizados.
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10 SM
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67,4
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64,6
64,4
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Famílias  Distrito Federal 
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Fonte: Confederação Nacional do Comércio (CNC); SM = Salário Mínimo.
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Daniel Saraiva 
Empresário e Advogado 

A discussão sobre a volta do impresso fragiliza a democracia, 
pois uma parcela grande da população, inflamada pelo 
presidente, coloca em xeque uma ferramenta que em mais de 
25 anos demonstrou ser eficaz e segura. 

O voto impresso tal qual de antigamente é um retrocesso obvio, 
principalmente após o aprimoramento da urna eletrônica 
ao longo dos anos. A PEC que unia o voto eletrônico com a 
possibilidade de impressão da cédula física, porém, merecia 
melhor debate no congresso, em um ambiente livre de pressões 
ideológicas e intervenções autoritárias de ambas as vertentes.

Os dados econômicos do país trouxeram um inegável 
ânimo para investidores, empresários e uma grande 
parcela da população. A deflação registrada este mês 
pelo mais importante índice econômico do Brasil, dá 
esperança de dias melhores e anuncia a recuperação da 
economia. O ambiente externo ainda assusta, mas a alta 
do dólar ajuda no carro chefe do Brasil que é o agro. 

Em matéria de covid-19 o Brasil continua com a lamentável postura 
de sobrepor política à medicina. O ativismo judicial, a politicagem 
sensacionalista, a corrupção e os rios de dinheiro recebidos por estados 
e municípios nos fazem questionar a real necessidade de uma vacina 
diferente na atual conjuntura, já que os recentes dados mostram 
o controle da doença. Esse ambiente nos faz questionar se há real 
necessidade ou se estamos sendo manipulados, pois a vacina atual é 
comprovadamente eficaz.

Mirando a reeleição, Jair Bolsonaro tem lançado mão de uma série 
de medidas populares que têm surtido efeito politicamente, pois as 
últimas pesquisas mostram que o mandatário, ao menos, se mantém 
estabilizado nos números. A grande questão é saber se o biolionário 
pacote de bondades se sustentará. No caso do Auxílio Brasil, por 
exemplo, a proposta do Orçamento de 2023 não incluía  previsão de 
aumento, como tem prometido Bolsonaro. Embora tenha garantido 
que manterá o valor de R$ 600 para o ano que vem, até agora não 
indicou de onde vai tirar recursos para bancar esse incremento. 

A versão em spray se apresenta como uma excelente ferramenta 
de combate à Covid em função da praticidade na aplicação. 
Cientistas ainda citam que o método é mais eficiente na criação 
de barreiras que evitam a propagação da doença logo no primeiro 
momento, por vias aéreas, na porta de entrada do corpo. 
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Saulo Araújo
Jornalista do Portal Metrópoles 

TODOS JUNTOS 

Presidente, José Aparecido, 
Eu, quase nada entendo de GESTÃO,
Mas, tenho certeza que estou
Na NAVE, que o senhor é CAPITÃO 

Estamos juntos nessa marcha, 
Cada qual no seu quadrado, 
Com ousadia e Compromisso
Para deixar o nosso legado

É o compromisso de conjunto, 
Gerir Confiante este Sistema;
Trabalhar para o progresso, 
Um pedacinho de cada ESQUEMA 

Regina Malheiros, no Instituto Fecomércio, 
Valcides Araújo, no Sesc, SERVIÇO SOCIAL 
Vitor Corrêa, no Senac, 
Aprendizagem Comercial 

Jó Rufino 

CONSELHEIRO DIVULGA POEMA  
SOBRE O SISTEMA FECOMÉRCIO
Jó Rufino começou sua história no sistema em 1995. Hoje, atua como 
conselheiro do Senac e conselheiro fiscal da Federação do Comércio
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SERVIÇOS SESC 
>>Clubes >>Escolas >>Academias >>Odontologia 

>>Serviços médicos >>Atividades esportivas
>>Assistência Social >>Turismo >>E muito mais

e todos os funcionários terão
um mundo de vantagens.

VOCÊ SABIA?
Que a sua empresa pode
ser parceira do Sesc-DF

MAIS INFORMAÇÕES:
www.sescdf.com.br 

SAC 08000-617617

Siga a gente 
no instagram 
@sescdf

Você conta com serviços 
em diversas áreas e 
descontos exclusivos. 
Faça agora o seu
Cartão Sesc e
aproveite os benefícios 
para toda a família.

Você conta com serviços 

descontos exclusivos. 

aproveite os benefícios 


